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~ainha da ~ungria 
Para a Beleza e Higiene da pellc, dnudo·lhe um avelludado e lrescura incomparavel. 

Não é uutoso. As seuhorns que o usam teew l101a pelle ideal 

TONI CO VILOIZ I CNl"'ll: 
O tesou ro dos cabellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calvice e todas as doencas de couro cabelludo cm to(la, as idades 

e em todos os casos. 
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Instantanea. A melhor e a mais rapida do mu~do. 

Depilat o rio Vildiz i enne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Oepilatorio el ectrico radica . e inofensivo 
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Resposta, mediante estamp1lha, á 
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E' oRlo o prlmolro nno cm que so disputa o Campeo
nato Unlvorsltarlo do Portugal (Foot· Boll). lendo slclo 
organlsnclo oela Fedrrncno /\1·ade111lca cio Lisboa, mercil 
do extraordinnrfo,. csrorços e, mesmo, ra1.oa\•eis sacrl
flclos. A' fr ente dos trahalhos de organl~nçllo encontrn
su Franco Ferreira, cllrcctor d'l t:d111·11ção Flslca clu !~. 
A. L., que com locla a sua eneri:<ia o força 110 von
tade conseguiu filzor comecar a cJlso11ta da prova, no 
pass11do domingo 17. no Porto, cnm o encontro cnl.ro 
os gruno!I roprcsonlallvos elas unlvorsltlaclcs daquela 
c11111110 e de Lisboa. 

A F. A. L. e Praiwo Furrelra, em especial, s:io dignos 
d os maiores elogios pelo seu louvavol empreendi· 
menlo. 

os Jogndores par li ram para o Porto, na tarde de rn, 
acomp11nhaclos pnlos srs. Zagalo I•'ernandQR, prcslclentç 
da F. A. L.; l~ranco l?o1Tclra, direclor da Bduc:acáo Fl
slca <ln F. A. L.; .J oito F\1nseca, losoul'Olro da F. A. 1,.; 
Pais Gomes, representante ela l•aculclnde ele Direito: 
Lcvy cio Sousa. cl.1 Faculdade de Sclenclns: Saralvn, do 
1. Suoorlor do Comercio e 1. • suplente e Dias Cosia, da 
Faculdade de ~ledlclna 

A' pnssagem do comboio em Coimbra onde se apea
ram os jogailores do Sporting Club de Portugal, que 
no dia scgulnlo deviam bater o Foot·Dall Club do 
Porto, os academlcos do Llst>oa foram alvo duma grande 
munlfestacllo Por parte dos sous colegas claquola ol
<lade. F.m componsactto, na eslacllo eles. Bento, ape
nas mela cluzla de capns aguardavam os ra11azes de 
Lisboa e. na sua maioria, amigos pessoaos, antigos co
le<rns da capllal. 

Tal foi a recepçOO quo u Academia do Porto preslou ao 
team uni versllarlo 11e Lisboa. 

O desarto teve logar, no dia seguinte ao da chegada, 
no camoo do Bessa, propriedade elo Boavista Foot Bnll 
Clul>, do Porto. O orlmolro grupo a entrar em campo 
foi o de Lisboa, éguipe branca e azul, notando-se logo a 
fAlla de T•U"roso. que só apareceu pouco antes do Ini
cio do Jogo. Ouviram-se algumas palmas. Os rapazes 
do Lisboa po.1a1"<m1 para varia ohJocllvas e começaram o. 
experimentar o sl1oot, quando apareceu o grupo do Porto, 
é.quipe branca. Multas oalmas. A asslstencla era fraca, 
senlln1IO·SO, no entan10. grande entusiasmo pelo Jogo, 
ou melhor . . . pelo resultado. Os dols grupos allnhar11m 
da soitulnto mnnelra: 

Lisboa - Caldas (F. S.); Ruy Hodrlguos (F. S.) e Cas
tro Pereira, cao. (F. D.): .Marlo Du;uto (1. S. C. ). l\la
c,.do Snnlos (!?. S.) o Pimeniel (F. M.); JO!ío Ulrlch 
(1. S. T.). Domingos Pimenta (F. M.), Jorge Figueiredo 
(1'. S.), nonorlo Costa (F. D.) e Aldlno Tarroso (F. D.) 

/lorto VaJenle; Oscar e Humberto; C. Soares, Lei
tão, cap. e Sequeira; M. Victor, Nuno, Oswaldo, A. 
Cruz o Alberlco. 

Como faltasse o arbitro escolhido, um estudante do 
Colmbrn, que por 
sinal haslnnte falia 
fez, foi apres0 ntn· 
do nos Jogadores ele 
Llshon um estudim
te CIO Porto, sr. Os
car lllhelro. e, ao 
c1110 se tll~se, arbitro 
orlch1l da Associa
ção da fo'ool-B.all .dn
quela cidade. para 
arbitrar o desafio, 
o que rol aceite. 

O Jogo come~·ou 
ás 17.2.i, com 1•ontc1 
trnc:o. cabendo n. 
bola ele sitiei a a Lls
bo1t, c1ue croctou lo
go a sun primeira 
avançada. 

As cll versas fas•s 
do encontro com os 
tempos respectlvos 
foram: 

f,5 nii/111111 Lisboa 
avancou: 11ola fora. 

:! mi11.,/o.< llonorlo pas
sou a Plmcnla, que teve 
um rorlo remate, mas 
allo . 

. f miim'os Avancad!t 
do Porll'); hola fora. 

7 11.im1.111s Avançada ele 
Lisboa; bola ro1·11. 

~.:; 111i1111'os Avançada 
do Porto; holn fora. 

l<'r1mcisco • Str1111171, ""{>ilcio dfJ 
1.• leaam du S. C. P. 

J:! mi1111~fls A\·ani;nda 
de Lisboa: bola rora. 

ta 111i1111tos Pontapé livro contra t Lisboa, marcado 
no meio campo portuense para punir· umn 11uu1 tle Pi
menta. 

15 minutos O ponla osquordn do Porto sltooto11 ao 
r1na/ ele Ltshoa, defendendo Caldas nao canto superior 
direito. 

17 111i1111tr1s Avançada do Lisboa; bobla fora. 
;s mil111tos Dore1a a sõco do guardd1t-rêclc cio Porto. 

Macedo Santos teve um bom pont.;pé í de rocarga, que 
passou nor clm11 da lravo. 

20 nm111t11s Pontapé llvre contra Lls!;boa. 
21 111i1111/11.~ Pontapé livre contra oo Porto, que Va-

lente dercndeu. 
2:J mi1111tos Avançada do Porto; bolaa tora. 
2·1 111ilrntos Caldas cterendcu carregando. 
2:; mi1111to.T Nova defoza do Caldas, qque ainda defen

deu a recarga. 
26 11ww1n.- - Pontapé livre contra oo Porlo, punindo 

uma rasteira passada a llonorlo. 
27 mi1111los - Pontapé do cimto contua o Porto, mar

cucla por TnrrOSl'l. NiiO surtiu efeito. 
28 mi11utos O guarda-rõdo portµenseo defendeu fraco 

senti o a rocurga lnutlllsada por um dos> detozas, que se 
enconlra\·a no togar daquelu Jogador. 

:10 111i1111tu.1 - Avançada do Porto; bola9. fóra. 
.'12 mi111110.1 Pontapé livre contra o Pc:>orLo; bola fóra. 
33 111i1111to.1 - Boa defeza de Caldas. 
3.J minutos - rorlo avançou: bola fóraa. 
35 mirwtos Salda do guarda-rilde doo Porto, que ali

viou o seu campo com um pontapé. 
36 mi1111tos P.>ntapé livro contra o / Por lo, proxtmo 

dá áreai não sortiu erelto . 
• '17 mi1111tos - Magnirlco remate de T4'arroso, Indo a 

bola t.ater no canlo dlrello da trave. 
3i,5 111i111110.1 - Boa descida de Usboa; · bola fóra. 
:JS 111i1111t<>.t - JTonorio rez uma hoa paasagem a Figuei

redo Qlh'. corronclo com 11 bola, obleeve o primeiro e 
unlco gr/(I/ a ravor de Lisboa . 

. w 111i1111tos - lJlrlch fez dois magnltlccos centros, nl.ío 
aprovei lati os. 

399,5 mi1rntos -
Ponnlapé livre con
tra l I.lsbon. 

.J li 111í1111to.1 - Pon
tapéé livre contra 
Llsbboa. 

·!Jl,5 111i1111tos
Qptllmo remate de 
Flgwelredo, Indo a 
bolsa bater na trave 
supeerlor o voltando 
parsa o campo . 

.Jt! 111i1111tns ~ De
resu do gunrda-rêde 
do ~Porto. 

.; / I 111ilmtn.1· -Nova 
defeeza do guarda
rêdec portuense. 

1 111i1ittto - Prl
mel ra avançada do 
Porlo ; bola fora. 

O 1.• team 1/11 Sportiti!I Cl11b rlc' P111·111gM, 11d1111/ C'lllllpecio tlfl pCLfo, 
(/t1at11fo do 1krnfi1J c11111 u 1"1111/-l/111/ Otub du Porto, 1·111 Coimbra 

J,;:; 111i1111t11s Ter
mlnoou o primeiro 
lemppo com o jOl{O 
no ameio campo do 
Por~t'to e com o re
sultllado 1·0 a favor 
de J,1.ISbOt\. 

Se{l.'f/11tlll<t parte - O 
,"ortrto tentou razer 
umaa d11sclda mas, (Cllchi• do amador Naru ladeira) 
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CAPA - Claustro da Sé de Vi:r.eu, (Cllch~ João llC Mngalhàc• .1t11 lor) 



O Spc1·t Club Maritimo, Campeão da Jlf(l(leirci, (]1w se encon
tra actualmcnte em Porl11{Jat 

perdendo a bola, deu ensejo a que Lisboa efectuasse, 
logo, a sua primeira avançada. 

2 minutos - Descida da linha avançada portuense até 
aos detezas de Lisboa. 

4 minu/Qs -Bom remate de Tarroso. 
5 111i1111tos- Avancacla do Porto; bola fora. 
6 111int1los -Caldas defendeu com um vontapé, sendo 

a recarga lnutillzada por ele e Castro Pereira. 
7 min11t11s- Avancada do Porto; bola fÓl'a. 
8 minutos - Ponta1>ó livre contra o Porto. 
10 minutos- Forte remate de Figueiredo junto ao 

canto direito. 
1. f 111i11tttos - IIonorio rematou tóra. 
13 mi1111tos-Ca1aas defendeu um rraquissimo remate. 
16 mi1111ws- Ponta1>é livre contra Lisboa, proxlmo da 

area, que Castro Pereira tentou defender, sendo Caldas 
que 1>arou a bola e Macedo Santos quem aliviou o 
campo lisboeta. 

17 minutos- Ulrich rematou tóra. 
19 mi1111t-Os - Rul Rodrigues salvou o seu grupo de 

uma slluaçAo dificll. 
19,5.mimitos- Detezii do guarda·rôde do Porto. 
20 minutos - Primeira ••ola a favor do Porto, marca

da 1Jelo ponta direita, depois deste jogador ter empur
rado um das deresas de Lisboa, Rui Rodrigues. 

22 111i11ulos - Pontapé livre contra Lisboa. 
21: 111in11/os-Porto avançou; bola fóra. 
25 minútos- Mau remate <1os portuenses. 
26 111i1m/Qs - O ponta e~Querda do Porto, nlltdamente 

Jeslocado, recebeu a bola e enviando-a ás rõdcs de Lisboa 
conseguiu ii segunda bola a favor do seu ·grupo, a bola 
da vitoria ... 

28 minulo.v- Pontapé livre contra o Porto. 
20 111in11los - O ponta direHa portuense teve um pcs· 

slmo remate . 
• 'JO minutos- Pontapé livre contra Lisboa. 
.'J.J mi1111tos - Caldas tel'e uma boa oeresa. 
3;; 11.in11los-Ponta1>é livre contra o Porto. 
36 minutos - Pontapé llv1e contra o Porto, no melo 

campo do Lisboa. 
27 minutos - Mau remate de Ulrlch, que trocou para 

a mela direita e Pimenta passou a ponta. 
:m 111i1111tos - Pontapé livre contra o Porto. 
:JR 111i1mlos -Deresa de Caldas. 
41 mi1111los - Pontapé de canto contra Lisboa. 
.J3 111i11ut.os -Pontapé livre contra Lisboa. 
.J.J miiiuto.· -Avançada de Lisboa; bola fóra. 
45 111i11111os-Tormlnou o encontro com o jogo no meio 

campo portuense, cabendo a vltorla ao grupo do Porto. 
Do que foi o jogo já em Os Sports nos pronunciámos, 

secundados pi,las criteriosas opiniões de Franco Fer
reira e Castro Pereira. Jogou-se no Porto, contra um 
grupo daquela cidade, tendo por arbitro um esLudanae 
portuense, e com Isto julgamos ter dito ludo. O grupo 
de Lisboa, muito su1>erlor ao seu adversarlo, com mais 
homogeneidade e rapidez, foi prejuclicadlsslmo pela ar
bitragem. 

o sr. Oscar Ribeiro deu-nos, por vezes, a impressão, 
de fazer apen:1s pane do publico, daquele publico 
blas6, que assiste indiferente ás provas despo1·Livas, 
porque 6 chie e nada mais. i\unca passou do lado das 
bancadas, fugindo tanto do sol como cs jogadores cto 
Porto para traz das dcfezas de LlsMa. Fez uma pessima 
arbitragem, >e é que se 1>ode chamar áquilo arbitrar. 

Ronorlo Costa, distinto sport111am bem conhecido na 
capllal, uma d11s figuras marcantes do sport lisboeta 
que, sem receio, podemos considerar 1lvre de racclo
slsmo, disse-nos a tal respeito: •Nilo foi arbJtragem nem 
coisa alguma o que o sr. Oscar íe7. . Apenas apitou de 
um canto ao outro do campo. Marcou-me seis desloca
ções ouramente flctlclas. Talvez alguem Julgue que ele 
lenha sido imparcial, quanto a mim, em tal não acre
dllo, pol• sendo do Porto, estudttnte e consequente· 
mente 1nteres~ado no resultttdo do desafio, p1:nso que 
pretendeu prejudicar o meu grupo. Demais, a prova 

O team tcheco-slovaoo Meleor S. K. de Praqa, qu~ a se11uma 
passada jogou entre nós 

disso está no ter sido validada a segunda bola do Porto.• 
A asslstencla foi, por vezes, tncorrecta, manife~lan

dO·Se ruidosamente e dirigindo se em es1>eclal a Hono
rlo que, aliás, teve b0as, felizes e corajosas respostas. 

O grupo de Lisboa Lraoalhou com vontade, produ
zindo, por vezes, magnificas f11ses. O seu melhor joga
dor foi Cas~ro Pereira, que intercoptou bem.· Rui Ro
drigues foi um b\•lo auxiliar na defaza que, em vll'tude 
da arbitragem, leve momt:ntos dlflcels, pois não con
seguiu pôr cm pratica o 011c /Jacksystem, de que os adver
sarlos se servll'am tl. vontade. Caldas defendeu bem e 
coro estllo. Na mela clareza destacou-se. em primeiro 
lugar, Macedo Santos, o segundo Jogador em campo; 
M.n lo Duarte foi lnca:1savel, tendo feito um bom lu
gar, apenas prejudicado por alguns ponLapé1> mui lo al
tos; Pimentel, que a prlncl1>lo falhou, teve, depois, 
magniflcos Pont11pés. A 1lnha de ataque é que fraque
jou mais, 1>rt•ocupando-se demasiado com preparar as 
bolas. Ulrlch esteve infeliz, tendo, no· entretanto, tido 
dois bons centroi;; Pimenta, que logo no começo do 
jOg'O foi carregado violentamente, ficando magoado, 
trabalhou tanto Quanto poude. Fhwelre·do. sem ducllda 
o melhor rios avançados, teve boas fugidas e razoavels 
remates; Uonorlo, numa das suas tardes Infelizes em que 
multo inrtulu a manlfeslacllo de desagrado de que r •. 1 alvo 
por parte da asslstencia, preparou bem o pouco Jogo que 
conseguiu dar aos seus companheiros; Tarroso pouco !ez, 
mas esse pouco rot bom, pois teve esvlendidos r·.mates . 
. Da linha do Porlo os melhores foram: Oscar, nu de· 
reza; Leltüo, na meia defe1a; Ma.rio Vilor e Albedco, 
no ataque. 

Enfim, terminamos dizendo que G resul(ado2·1 não co1·
respundeu ao jogo desenvolvido: Lisboa dominou mais. 

-O ::>po1 ling Club do Porlugal~ vencendo na mela Cl
nat, em .Coimbra, o Fool Bali Club, . do Porlo, o na 
rtnal. em Faro, a Assocla<:iio Academica de Coimbra, 
acaba de conquistar glOTlosamente o tllulo de campeão 
do Portugal. O resultado obtltlo foi a jusln recllnca.cão 
do erro cio ano passado. Venceu o mais rorte, como 
sempre eleve acontecer em S1JOl'l, mas, o mais rorte de 
vercla(l, o mals conhecedor, o quo mais faculdades pos
sui, e não o mal,:; violento. A vllorla do S. c. P. é Jus
Usslma e, com ela, se congratulam os verdadeiros <.ks· 
porllstns\ porque, sen<lo a viLorla o premio do lrnl>a
lho, os 1omens do S. C. P. leem tra1>11lllado nem para 
que ela lhes pertença, premiando-lhes o brilhante es
rorco. Aos jogadores do 1. º tew11 de (011t-batl do ::;porting 
Club de 1>ortugal, actual campeão de Portugal, levanta· 
mos 11m grande - bravo! 

-A' vinda do Porlo do assistirmos ao desnfio. a que 
no comeco destas linhas nos referimos, enconlrámo
nos no rapido com os jogadores do S. t:. P., que tra-
7.iam ele Coimbra a esplcndlda vitoria do 3-0 sobre o 
Fool-Ball Club cio Porto. Falando com Francisco 
Stromp que, entusiasmaclP, nos contava.fases do grande 
encontro, 1>edlmos-lhe para registarmos na J/11stracã-0 
algumas das suas afirmações, ao que amave1meí1te 
acedeu: •A rece· cão que a Academia ele Coimbra 
nos roz, dlsse SLromp, foi magnifica. Por pouco davam 
cabo de nós, til.o grandes !oram as maniíeslacões. 

•Dominámos sempre, mas sem vlolencla. Lino Jllo
relra não fo1 magoado, como se disse. Torres P~relraslio
otara 110 goat; Lino segurou a bola, mas mal, pelo que 
João Francisco lha Llro11 das mi1os com o pê. A bola 
já eslava dentro das redes quando, para a~segurar o• 
goal, a shoolei. Lln<:> apanhou a bola e, COD"O o arbitro 
estivesse falancio com o juiz de linha sobre a valld,.do 
do goal, aguardou o 1 esultado da conversa. aló que, ao 
apilar a bola ao centro, caiu desmaiado. Como >e vê, 
foi comoção e nada mais! 

•A a1bilragem foi-nos prrjudlclal. O proprlo juiz de 
campo afirmou que nil.o mandara marcar duas grandes· 
penalldades contra o PoTto porque, estando nós a ga
nhaT, melhor era consegui· lo sem o auxilio de nenhum 
penatty.• D. C. 



O FUTURISMO 

Oiço mui/as 1w;;cs ~mpreym· a palavra (11/11ris11w em to111 
'{lejur<llivo e rlf.111re:1ulor, ora, w11/es.10, que lc11ho 11mr1 <'c1·tr1 
IJUrda p11r11 11 (11t111·is·1w, mas julgo IJllC euc 1m1>1·e 1.w11w s1>
fre 11111ilo.1 /mtos rU polê, se11do 11 lo<ln o 1110111e11w 11ltm· 
do irrr.(lrcliri11111e11M e {óra de propo.tilo pttm 11 C1J11-
t-trsa. 

l/111a 111811i111111llm ele(J1111te, dornier baloau,-.1i111, po1·q1~ 
/14 al11111u 111w.1, parece •111e .i moda r.o.1/11mM~1 (Jrit li' r1s sua.1 
ulliuia.1 1w1•itl11tle1 e lt-0je, di;em-me que, mais 1"1nwlida, e11tra 
s1u1ve rm11-0 ymu/IJla deslistmle B porlm1to <le dernier cri 
p1m1m p111·r1 dornler bateau-co•110 ia 11i;;e11do: 11111a 111e-
11i1111 dernlor baloau, lembra-se de 711ii· 11111 Vfstitlo e.1pc1-
lliaf11/oso, 11111 qw· lmlcM as wres do arco iri.1 se arre!fa111ta111 
os tlc11te, t1'1111u1 cit'slu11·111011ia flagrrmte e clta11u1-llw i111edia
/11111e1lle :-•o me11 i·estido fulurlsla.• 

{111111 .w11tom 1111c as1>ir(I " .~er 1trtistfra., mas que so(1·c ele 
1111.a tlne11ç11 i11c11mvet de 1111111 yosto, fmn1 ns .1eu.1 movci.1 riu 
lct:idM <fi,1111r11t11tlos. préga tia p111·ede 111M q11a1lm.1 {111111111/111-
Jescos e diz: •A 111i11/111 sala ruturista•. 

l '111a cnatum q11alq11cr que tem w11 sara cheio 1le palavrav 
r.mticas o 11<1-0 sabr. o <111e ha-de f11:er dl'fa<, atim-11.1 oo pu
/1/im, ttu11111 .111úulti ru.tSa e etiq11etr1-se de •poeira (1•t11nsta•, 
tlt• •r.tcril"''" fu'uritl<.1 ., tlc., etc. 

E rit r11111() .te clrforum111 /IS J)lllavras, l-0r/111•(11ulo-a.1, lfr1111-
lh~• ~ se11tic"1, v~1t1111/IJ-11.1 1·01~.oa11te ? mpl'idm pl'llprio, 1111m 
1·11111m1>w tlt.tlti.l'IJ, sem ocol'rer a 1111111uf111 que uma pa/11111'11 
111111 • e111prcyiula pode 11erverltr u11u1 íd~i, clenegri-1<1 e ate 
111(11(1./(1, 

O 1111e ó afinal o futurismo? Puturi.m10-1l1-ló, c/11mmc11I•, 
o seu 110111e-r' o que per/<'11· 
ce M futuro, 

DomJ,,go : 
: Almoço i 
• 7'/tre/111/tns de bacalltall• 
: A ICl)Cltofrns COl/I re : 
• cite/o de azottonas • 

Cocou 

Jantar • 
Sopa de pero/a 

Pm;lell1<> de nelxe 
Carne <1ssalfn 

Pa;er (11111ri.11110 ó <1111· an 
prcse11te 111m1 idét1nova1111e, 
11ão r101/c111/o sei· cm11pr1•c11-
d id11 lny11 rí 1wi111eira 1•1.1U1, 
/JOl'IJIW a /1111111111 ir/111/c /ll'C· 
cisa rle .10 /111bi'1111r ris C1ti.1ns 
antes da a~ acci'111· 1fr /10111 
{/IWlo, lhe fa; flllllflUft/ fll· 
lreve1· pn.t.11bilitl1uk1 de /Jt· 
le~a 1111 11/ilitlmlt. 

~~jj~J)Ã~~~ 
~ ~ ~ Ju.lho-31 éllias ~ 
~ ~ ~ t-Domlngn-S. Aarlio. ~ 
~ 2-ScgundR folra-Vlsltaçiio> N. Senhorn. ~ 
~ :J-Terça feira-$. Jacinto. i 
~ 4- Quarla reira-Santa lsaboel. 
~ ;:; -Quinta feira- s. A tant.sldo. ~ 
~ 6- Sexta feira - Santa Domblngas. • 
~ 7- Snbado- Santa Pulquerhla. ,,, 
~ ~ 
~ . ~ 
~/.~.@'~~.#}%«~~.$~~~ 

Futurismo (nm11111s primeiros en.r;.1aio.1 da aviacão; fulu
rlsmo {01 11 11msim 1l<~ \V111111er q111111ddt> -011virla p~/11 primeira 
1>ez; Fulurls 110 fni. li esc11lt1mi tle floodirl. Futurismo ~ lod11 
a ili.ia lll>Vll 1111 .s1•11 i11irfo. 

O futurismo•', pr>r/1111111, 11111 i111p11ls'so para a bele:a sob tu-
11'1.~ as s1ut1 f111•1111i,. "''"' r1111(11111l,1111<VJ1 p~is futurismo com 
t.rolfo110, 1>rele11cwii<1111J, 11uoosis11w e u11/1'Qs 11111i//1 a11lipr1-
tico.~ fo1101. 

PENSAMENTCOS 

Toda a mulher é uma verdadeir.ra /ilha de Eva: deem· 
lhe o Paraizo inteiro 
suspirarã por um1 m1çã, 
deem-lhe nm 1 m p e rio, 
suspirarã por um nome. 

P. 'W. !lo/mes. 
-A grande vida é feita 

de pequenos actos. 

E. Nesbil. 

..... " '. ,,, .... .,,, ......... '. ·: 
Sexta feira • 

Almoço 
Tomates, ceflouras • 

e bataws recMndas : 
Bifes enrolados • 

Chd e cafe • 
Jantar 

Sooa tle prlxe 
Pel.rc co,fdo 
com mollto 

: com /1om bocado • 
lfc tnmole 

Cr~me de f111la : ~enús da Semana de alcaparros 
l'lle/a em salmfs 
Pudim de no1c• . . . . 

• ,.,,,.,,,,, '''''''" ''"1"' ,,,,,., • • t • • • • • • • .,. ..... ,,..,. • • • • • • • • • • • • • ·• ·• •'• • • •• • • • •• • • • • • •• • • ' '' '"'"' • • • • • • • • • • • • • • • • • r• •• • • • "• 11 • • • • • •• 

" Segunda feira : Terça feira • Quar l• feira • Quinta feira : Sab11d6 : 

• .. .. .. 
1 
1 

3 

Almoço 
Al m oço 

Almoç o Olgôt de carne .. Almo ç o 
com pu 1•() 1/e /Jalatn e /d d 

Al'aco com to11cl111to • />aste/$ d<' mlotns 11 0 ver e : Frlluras de cn111arl10 • 1 ' C I li 8/fOS lUI cebol ada • •ro 1 I /J 110 forno ariw ro com 1110 10 : com sala<la de f elfl10 •• , • r li to ntntn 
Cafl! º" cltd de farln/10 torrada • verde Cacau 

Jantar Cacau Cltd ou café 

Almoço 

Rim de frlcassc' • 
Couue flôr 11u grulln 

Cafd Otl cltd 

Janta r 
Sopa de fel/do Ja ntar 

carrap010 Janta r J a nta r Pur6 11e Krl1o 
l'oll"s ror /1eadas Sapo de oletria com pdo torrado 

com pf't•sunto : Sopa de moudos • Puré com araruta • Atmonde/(011 de peixe Fe jl1o carropoto 
Beiço de voca : Mayonoalse ae /(0/111/ta : Pasle/110 de macarrdo : Carne roclteada • gu/zado com carnti • 

com mollto ae 011110 • Êrollhas com oo s • lombo em fl/Ocl! • de I01lt1mes : Botas d.> !fO/loha -
Compota do cereja : Pasteis de am11ndon : Sollhos de bnlata • Ocos /11111/tlos : 1 Bolhei/tos de Qt1el/o • 

~ ... ..,, •·• • ,,,.,,,.,., • • • • • • • ,•, • ,., •,. • • • • • • • •~ .- • • •'':'' •' •• ·•·• •' • •' • • • ' '• •: •'' • • • •' • • • • • • • • li•••••,,.'-.••• '' r '"'f'9 ... '• •' '' ,• 
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AO BERÇO ()rleg 

~:%::~cr1m 
~ ~~ 11 l/l . . 1 

- -



SAUDADE 
Tu rugiste do mim ... A vida, n(lorn. 
Vai parecer·me triste, u.o co11111rldnl 
Sem 1t u sorrl80, AmOr. como uma aurora, 
.A Iluminar minha alma nesta v1dn 1 

Como P~que1er, enl\m, tudo quo outrora 
p, z renascer umn llusllo perdida? 
E ter de v~r. mtu bom, na vida em róra. 
Bla de novo sucumb.r venc.da? 

(Versu do8 li ano8) 

A t< da a gente dl(lO o ouc-slnro, 
E eu a mim 1>ro11r10 creio até que m·nnto. 
P'rn nAo lembrar esta nusllo Jn mortaa ... 

Mas ouve, Amõr; em"n-sendo 1u:ve1 .. 1nba. 
Lfmbrn o 1>as~ado, e,<:. c~mo uma andortnbe, 
Vem de novo bater A A mlnba porta ... 

no Y CCORREJA LEITE. 



SEARA ALHEIA 

A J!Nl'J<:nMEllt.I -lloJn nno 1•oao ser. O montuo "ª" ••r 011u
rauo d'nqul ll Ooooctlnho . ... 

o A~l l (iUINllO - i'or IARo me~mo" lttll' JITtlCINO m\1110 lulllr• 
lhe 1 h' C(\IU "lu dU\l'•lllt 1\lt-fv lOSlàO . .. 

1.Jr' ) 

----, 
i 
1 

-Por q110 6 quo diorM, l'nqult.o.? 
. ,,orquo n mnmn. não n10 dehtt tor no.morado, o.uLdH ao 1•u 

'º'ºr ~o n•o• ... 
-Olhn 1 , .. se no.o dh:e$ na.da a. nlnguom, "mprUbl(1-le um 

do~ meus ... 
(00 <Y.x~•l*lor ""'lco ) 

-A momn caquoçou-901 ,hoJc, do comptu· eo· 
broálolta ... 

-liotno nno /J preciso estarmos qulolosl ... 
(Oe •SOndO;JS Nl880•.) 

lhlL!IO'/,,, QuQ111 linh o r481IO ?i .. , llUnl LO 
0

!11KH010 \1 l(UO 
ora usousado traMr csmoklng• I (Oo • l.o Jo~rnal .. ) 

•1r.r.11-11n clrcum•lanc lns na vida em quo convúm buvlr 
nt6 m111tmo o. Ollll\ 16.o dos 110.f\10A ..• 

1~1.A-lloin 1 .•• Conllnú~ ... cci estou a ouvir-tu .•. 
(00 •l.O Mo.Llo•.) 

Almoçor.,mos 'sóslnha.a. '(t•u marhlu c"td scmpru ft.u .. 
ª"Dlo. Ouo.ntlo multo ''émos-nOI) uns dttt mln\llOtt JH>r ... dht. .. 

·C:olladal C:omo eu l!) la•llmo~ .. 
-Nlol.. oez. mtnutos pai;s11m tlUJlff's~n! 

(De .r•utll 11ulslono.) 

O l'Rlt0Ul!1. (no »arbulru, dl~tral<IO) :Oll•', ~ l~•o1 1 1011ultl\'ll Jd la"•L 
os dunlutt, om caitol ,ou •'l'hu Jh1111urh•l•.) 



eJ': 
, mim mesmo que teria sido fei-N

AO via o tio Roupias havia mais 
de tres mezes e perguntava a 

. to do pobre hom~m quando, 
por acaso, certo dia o encon
trei em um bairro afastado 

da cidade. 
Já não levava o costumado .cbonnet• 

de pala nem os enormes oculos pretos 
dando-lhe aquele ar triste de enfermo 
<ja vista que lhe atraía a compaixão de 
toda a gente. Tambem o não acompa
nhava o inseparavel clarinete nem o 
letreiro ao pescoço pedindo a esmola de 
quem passava. Apenas o fiel cãosito 
Phrobus, como de costume, caminhava 
a seu lado obediente e solicito. 

Parece-me que, ao avistar-me, a sua 
a sua primeira idéa foi fugir, mas de
pois arrependeu-se e veiu direito a mim 
de mão estendida. Embora surpreendido 
por todos aqueles detalhes que eu não 
explicava, meti a mão na algibeira e 
tirei uma moeda de dez centimos para lhe dar, 
como tinha por habito. O velhote, porém, re
peliu-a, dizendo-me: 

- Guarde a sua esmola, meu senhor. Deixei 
o oficio. 

Havia uma grande amargura nas suas pala
vras. Insisti. Tornou a recusar. Que queria 
aquilo dizer? Admirado, procurava um meio de 
o fazer aceitar o dinheiro quando o homem me 
disse: 

- Póde dispensar-me alguns minutos? Então 
deixe-me contar-lhe tudo. Será um alivio para 
mim. E peço-lhe que me diga se fiz bem ou 
não. 

Calou-se um momento, fixou-me e decerto 
leu nos meus olhos o vivo interesse que me 
inspirava porque começou suspirando: 

- Os meus anos já não leem conta e o se
nhor conhece-me ha já bastante tempo. Toda 
a cidade me conhece. O cégo da Pont des Arts, 
de Paris, e o seu cão não eram mais celebres 
do que eu e Phrobus. Sem falar no meu clarine· 
te. Ha pessoas que afirmam que eu toco me
lhor que o solista do Grand Théatre. Mas dei· 
xê-mos isso . .cVanitas, vanitatum•, como diz o 
senhor cura. Presentemente estou exautorado. 
O meu passado afundou-se. Não ouso aprovei
tar-lhe as migalhas, sequer. Que mizeria, meu 
senhor! 

Aprovei-o com um gesto vago. O velho sor
riu tristemente atravez da sua espessa barba 
branca, antes de continuar: 

- O oficio de cégo é bastante rendoso. Já 
meu pae o exercia antes de mim e foi ele que 
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me deixou aquela esquina (da .Rua Nacional, 
exactamente como um negocciante lega o esta
belecimento a um sucessor .. Que belo lugar! 
Mas como é do bairro, meu ~senhor, conhece-o 
tão bem como eu. 

Além da rica burguezia, suujeitos como o se
nhor e senhoras que frequenntavam a egreja vi
sinha, compunha-se a minha cclientela de crean
ças que iam dar o seu passeeio, escoltadas por 
creadas finas, e de quasi todaas as alunas do co
legio de meninas. 

A gentesinha nova é cariddosa e sensível. E 
nesta terra ainda mais porrque conserva um 
fundo de Superstição absolulttamente vantajoso 
para os mendigos honestos .. Dá-se-lhes esmola 
para satisfazer uma intençãào, para obter do 
céo a realisação de um seccreto desejo. Quem 
dá aos pobres empresta a Deeus ! 1 

Quantas vezes as pequenass do colegio me da
riam esmola para que o Boom Deus as recom
pensasse concedendo-lhes pr<emios, boas classi
ficações e até mesmo outras coisas!. . . Nunca 
se sabe com que sonham a!is donzelas ... Mas 
estou fugindo do assunto e: abusando da sua 
paciencia, meu senhor, descculpe-me. 

Os meus pobres olhos reg~osijavam-se com a 
passagem, todos os dias dee manhã e á tarde, 
das alunas do colegio. Linddos cabelos em pe
sadas tranças ou espalhados! sobre as espaduas, 
as pernas airosas agitando-s-se nervosas sob as 
saias curtas, os braços dobraados, segurando os 
livros e os cadernos, saltitanndo, chilreando ... 

Que espectaculo escantaddor ! Ai de mim! Es
tou para todo o sempre ptivvado dele! Perdi a 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
~J•1•1• l• !•11 l••• 1•1• 11 llll ltl•t• 11 11 ll ll llfl 11 !1 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 111•1 11 1111 ~1111111 11 1111 11 11 1111 1 11 11 11 11 1'91111 11 11 11 11 11 11 , 1 11 11 r1 11 11 11 11 i 1 ! 1 11 1 11 11 11111 01 11 11 11 11 111111 1111111111111 1111111••-

confiança de toda aquela juventude em flôr ... 
Bastou um gesto ... 

Mas podia acaso deixar de o ter feito? 
O tio Roupias retomou alento neste ponto de 

int(>r+"t,,cão que, naturalmente, ficou sem res
posta. 

- O senhor vae ser juiz. Uma das meninas, 
das mais velhas, honrava-me com um interes
se particular. Era morena, de olhos vivos e ale
gres, sempre lindamente vestida e de família 
rica. 1 odas as manhãs me dava uma nota de 
dez (<sous~ . e um delicioso sorriso. Eu aceita
va a esmola, sobretudo a do sorriso com um 
reconhecimento que nâó sei exprimir. 

Amava-a. Eis a causa di:t miuha desgraça. 
Passava junto de mim, no passeio, regular

mente. Via-a chegar cheio de comoção. Ela pa
rava um segundo e eu tinha apenas o tempo de 
murmurar: Deus a abençoe, minha menina! 
Depois seguia ,com· a vista até a vêr desapare
cer em direÇão do colegio. 

Certa ma~IÍã, ha quasi tres mezes, vi-a, co'n
tra o que era costume, no péfsseío oposto ao 
meu. Conversava com uma condiscipula e pa
recia não se lembrar da minha existencia. Cheio 
de tristeza, já não contava que ela desse por 
mim, (não era a sua esmola que me fazia falta) 
quando subitamente a vi voltar a cabeça para 
o logar em que eu esta-
va e atravessar a rua a 
correr. Não olhava para 
lado nenhum, com a 
idéa de vir depressa re
parar o seu esqueci
mento. 

No mesmo instante, 
como uma tromba, vi
rava a esquina um enor
me automovel. 

Foi como se a visse 
esmagada. 

Que teria feito o senho·r em meu lugar? Sem 
reflectir, avancei para o meio da rua. Em dois 
saltos consegui agarra-la e depo-la sã e salva 
no passeio onde eu costumava postar-me e que 
nunca abandonava. 

Que grande gaffe ! meu senhQr ! Primeiro a 
creança permaneceu como que atordoada. Do
minava-a visível emoção. Parecia ter perdido a 
liberdade de espírito, mas depressa a recupe
rou. Aproximou-se de mim. Imaginei que ia 
agradecer-me. Ah! Pois não! 

Fixou-me nos olhos (nunca esquecerei o seu 
olhar agudo e desconcertante) depois pronun
ciou esta unica palavra. 

(<Mentiroso!~ 
A multidão como acontece em circumstan

cias semelhantes aglomerava-se em volta de 
nós. Toda a gente ria. A vergonha confundia
me. Desejaria que o chão se abrisse para me 
engulir. 

A consciencia do desastre sofrido ditou-me 
o meu tiever: Arranquei os oculos, dali por 
deante inuteis, lancei fóra o letreiro em que 
implorava a caridade, soltei o cão que já nã<> 
precisava representar o papel de meu guia, e, 
emfim, fugi para nunca mais voltar áquele lu
gar. 

Não tive razão? 
Nos olhos do velho, 

claros e sãos apesar da 
edade e de tantos anos 
de fingimento, baila
vam lagrimas. O pobre 
esperava a minha res
posta como um reu es
pera a sentença. 

Não sei como iludi a 
pergunta: 

Achará alguem que 
era facíl responder-lhe? 

(De jean Bounier). 

UllllltlllllflllllUUIUllUlllllllllllllUllllllrtfllltlllttllt ltltlltlll•~ ,. olllllll lllllllllflllllltltltlllltllll 01 I UllfttlltllllUlfllllttlllttlltllltllfftlttlll lflllfltlllltlll tlllllltlllllllUUIUtltllttlf• 

Barreto 
& Gonçalves 

JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO DOS SANTJ~, 17 

Queiram V. Ex.ª' vir admirar o exp/endido 
sortimento em joias, pearas preciosas e pra

tas artislicas. 

Compram, pelo melhor preço, ouro, 
prata, platina, pedras e joias antizas • 

Restaurant 
Bonjardim 

9, T. de Santo Antão, 11 

Jantares e almoços de mesa redonda 

e por lista. - Um habilissimo cosinheiro

e magnifico serviço de cosinha 
llUUIUllll J UllUllllttllUllUllllflftlllllttlllllllllftflllllttllll l lllll l llllllflllllllff llllttllUlllllltllllllltllftllllllltftlllllltllllltllllltlllltlltlllltlfllllllUlllllllllUlflllUllllltllllllltltlll 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS GENEROS-

Fazem-se nas oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 
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UMA ílOVA CAílTORA PORTU5UEZtA 

RA~UEL BASTOS 
Brilhante soprano ligeiro que recentemente se estreou com grande exito, no Coliseu dos Reccreios, no Rlgoletto, 

e promoveu, no dia 20, um recital de canto em que confirmou os seus notaveis dotes s de cantora , 



INSTITUTO DO PROFESSORADO PRIMARIO OFICIAL 

1• 111111•111 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 ·1 l t l ll t l!l il ! l t l ll tl ·l ·l ·I 1 11 11 1111!111 .. 11 11 11111 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 l <I 111111111' ' 111111 1 1 1 1 

A profCIJROtO Rr.• D. ~·a.rah l'rAnco 

<rnrcada polatc suai\ alunn.a D ou .. 
traa peuoaA ,,ue tomaram 11art•' 
na htilàre1&antó audlçGo rcalla1.da 

no dia !!!l, na re!\ldancla da n1f'~ma 
rrofe11ora •. \\·_,nfJa da lho11uhlka. 

:.O. No rrupo dest.aram-to a u.• 
n. !:arah rranco (\.• Ogurn J.~ rU 
a contar da esqut'rdol, a i•ot•tbtt 
ar.• O. OH\'A Guerra (6.'1 !\o pon
ll'l *'· ZU7:l\rlo do Mendonçft, lllho 
(7 .'), lcnclo d esquerdo a plonl•l• 
tr.• O. Maria Amolln Pt-rrtilra (11nn .. 

ta.da), tndh lJu~lfJadc& 1·111la.!t •[UO 
ob1uqulOtUlM~nl!! se prt'11Citaram a 

.:oncorrer r~are. o brlU1anlbu1u ''' 
enca.ntatlora fula 

Duas audições 
de alunos 

O professor do vlollno, sr. F'ranctaco Dool"tt'h 
cercado polo~ 1au1 âluno1 que tomaram parlo 
na. magntnca audlclo reall11-ada. oo dia 23 no 

ga16o da •lluatraçao rorlugueza> 



:LEOTE DO REGO 

COM 55 ANOS DE EDADE FALECEU EM LISBOA, NO DIA 26 DO 
CORRENTE, Ô CONTRA-ALMIRANTE JAIME LEOTE DO REGO. 
MARINHEIRO DE ALMA E CORAÇÃO, DISCIPLINADOR E IN
TELIGENTE, A SUA CARREIRA COMO HOMEM DO MAR É 
DAS MAIS NOTAVEIS, JÁ PELAS PROVAS DO PATRIOTISMO E 
DE CORAGEM QUE DEU EM COM.BATE, JÁ PELAS DEM.ONS· 
TRAÇÕES DE PERFEITO CONHECIMENTO DO SEU OFICIO QUE 
INALTERAVELMENTE PRESTOU NAS OUTRAS COMISSÕES DE 
SERVIÇO TECNICO POR ELE DESEMPENHADAS. ACTIVO PRO
PAGANDISTA DA NOSSA INTERVENÇÃO NA GRANDE GUERRA, 
ASSUMIU O COMANDO DOS REVOLTOSOS DA MARINHA A 

. QUANDO DO 14 DE MAIO E, DEPOIS, O DA DIVISÃO NAVAL QUE, 
DURANTE A MESMA GUERRA, TÃO RELEVANTES SERVIÇOS 
PRESTOU. DEPUTADO, POR VARIAS VEZES, POR MOÇAMBI
QUE, LISBOA E, ULTIMAMENTE, POR ANGOLA, LEOTE DO 
REGO ACHAVA-SE FILIADO NO PARTIDO DEMOCRATICO. A 
SUA MORTE FOI, COM RAZÃO, GERALMENTE SENTlDA. Á FA
MILIA DO ILUSTRE OFICIAL APRESENTA A «ILUSTRAÇÃO» AS 

SUAS CONDOLENCIAS 



~q,imea/-o ~rfi/harla /ti 
JURAMENTO DE BANDEIRA PELOS RECRUTAS 

ULTIMAMENTE INCORPORADOS 

No quartel do re· 
1flmPnto 11e 11rt1lha· 
r iu n. 0 1 real isou-se, 
no dlu 3 do correme, 
com 1>artlcu1ar brl· 
l hantlsmo. a cerPljlo· 
nla do Juramento de 
bana Ira pelos re· 
cru1as ultimamente 
lncorporalos. sendo 
a prl meh·a vez que 
,se erectuu uma esco· 
la a~ recrutas na pro· 
1>rlasóele do reglm1 n· 
to, dt'Sde que aquela 
unidade so encont..a 
em l!:vora, o •DIU· 
slasmo pela r •rerida 
ceremonla CJDCorreu 
nãv pouco para o brl· 
lhantlsmo nue, repe
timos. a re,e,uu . 
• .Emb ra o mau tem
po DUO per•lllt•SSC CI UO 
se desse Inteiro cum· 
prl nento ao l)rogra· 
ma <la C<sta, o qual 
cons1ava de varla11os 
numeros despo1 Uvos, 
os que .chell'.aram a 
teahsar·se rorum se-

gul<los pela numero· 
sa ass1stenc1a com o 
maior Interesse, te u· 
do, além disso, todos 
os exerclcl06 s do 
executudos com gran
de pe1·lcla peoos no
vos soldados que evl 
denc1ur am. assim, a 
competencla e zelo 
dos seus lnstructo· 
1·es. 

t- Estudondo o problomn. 
para o &xerelelo Clnal 

2- 0rtclaos que tomaram 
parle no. l·!scola. do no

crul8.8 

3-Exorclclo POIOB COD• 
ductorcs por oc:a.sto.o do 
Jurntnonlo do J'>andolra 

&- Os ortctaos do todas 
o.s unidades q-uo asslell
ram o.o Juramento de 

bandotra 

(Cllcht!s Coldelra.) 



Do clla 21 ao dia 23 
do corronto cs1eve 
reunl• lo, um Vl7.eu, o 
Cnngr1>ssn cln~ F11rle
raclles~ A g r 1 e o las, 
constltutdo por gran· 
de numero cio repre
sentant('S, dos mais 
catogorlsndos, de la
voura na .. lonal e no 
Qual tnmhem toma· 
rnm Parto rtolegados 
dn e: o n r e d e ração 
Agrarln Espanhola. 

Variados <·os"~ <le 
Interesse w•rlcol ro
ram tratados, cllver· 
sns teses clls1:ulld11s e 
aprovnclM o rletPrml· 
n° cl11s nsplrncõcs dn 
a~somhll\u 11prcsonla
d11s no sr. mlnístr •da 
Agrlcullurn q110, ten
do 11ss tst1do aos lrn
b a I h os, prometeu, 

Edtflclo do Aoenida Teatro, de 1'11.?11, 
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em nome do governo, 
sntlslnzor lodns a11 r1 ua 
to~ sem oxcqu lvels 
dentro das cordlçl'lcs 
economtcas <'m Que 
se encontra o rnlz. 

Entre a• 1 nrll\'ldnn
lld~rles que mais act 1-
va nart" tomnrnm nns 
trahnlhos ele organl
s a e ã o do Congrcs
~o r do prorrlo <:on
g r e FSO dl'~tncam-se 
aquelas cuJns r• trn· 
tos publlcnmos, asa
ber: 

i-r.rmtle de A:r1•ei/11. 
2-IJr. 7'i1111n S11les .• 1 O. 
L11i; a~ rm11·n. •I D1·. 
À'l/iÍll <lt r11rval/10 . • s
nr /,nbn All't'S. G - fim 
to . r11rq11tj<1. 7 'l'tult• 
ele Sousa. 

onde f11nctono11 o o Congres~o 



ESCOLA NORMAL PRIITTARIA DE LISBOA 

Um aspecto da mntlnêe de domingo O Chefe do Estado 01sllando a Exposlçtlo 
de trabalhos Escolares 

:\a Escola Normal Primaria de Lisboa. em Bemnca. uallsou-se, no dia 23 com a asslslencla do Chore do Estado, a 
inauguração da exposição anual de lrabalh<'s manuaes, lavores, desenho. pintura, ele., pelos respecllvos alunos. 

,. A ceremonla, a que lambem assistiram todo o pessoal docente e discente do estabelecimento e muitos convidados 
1decorreu mullu animada, seguindo-se ao aclo Inaugural um pequeno sarau em Que recitaram verses algumas alu· 
nr·S e tomou parle o mRgnlllco Orfeon, sob a dlrecçe.o do reverendo Toma;r, Borba. 

No dia Imediato efectuou-se, ainda, na mcrn1n Escola, uma não menos lnlcrcs~ante matinlle, sendo esta fo~ta de 
encorrnmenlo dos trabalhos Jcctlvos dedicada ao profcs~orado prlmarlo. 'J'amb• m houve recltaçll.o, numeros pelo 

(Orfeon, etc., assistindo, al~m d'outros convidados, delegações de alunos do Colcglo 111111tar, Pupilos do Exorcllo, 
Escola Agrlcola do Palâ, Asilo Almlranlo Rols e outros estabelecimentos d'enslno 
• , 1 1 1 11 + .. 1 +1 1 1 1 1 1 1 1 1 1111 11 11 11 1 1 1 11111 1111 1 1 1 1 1 111 11 1 111 11a 1 1 ~1 11 1 1 1 11111 11 1 1 1 1 1 1 • 111 111111 11 1111 1111 11 1 111 1111 1111 1111 11 1111 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 •1111 •1 ~1 11 1 111 1 11•11 11 11 1111 111111 1• •1 11 1 1 1 1 1 11111 1 11 11 11 11 11 1• 

Escola Primaria Superior D. Antonio da Costa 

A mosa que presidiu d sessdo solomno o outros 
professores da Escola 

Alu11os que consllluem o Orfeon e outros da Escola 

Tambem na Escola Primaria Suporlor D. Anlonlo da Costa se realisou, no dia 24, uma brllhonle festa de encarra· 
. mento do ano lecllvo. Foi Inaugurada a exposição de traoathos dos alunos o realisou-se uma sassão solemne em 
que usaram da palavra vartos oradores, entre estes uma aluna. A seguir outros alunos recitaram poesias o foz-se 
ouvir o Orteon da Escola. A' iloke houve baile o um bazar e kermtJse cujo praduclo reverteu em favor da Asso· 

• clação .Escolar e Cantina. (Clicllés Salgado.) 
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TERMINOU, no 
domingo, 1 7 

do corrente, o Con· 
curso Hípico Qfi. 
cial do Porto, rea
lisado no Campo 
do Bessa, com gran
de c o n c orrencia, 
elegantíssima, e 
não rnenosentusias
mo. Das quatro pro· 
vas disputadas nes
ta tarde, de Caça, 

Tara (/de honra, Amazonas 'e 
Anibal Gde ftlv1ae .. , foi iad1scu· 
tivelmeonte a Au,azonas, em que 
tomaralllD pute miss Street, ma· 
demoiserlle Camila Kein e D. 
Sara da l Fonseca a que mais en· 
tusiasmoo despertou. 

vs clttlclzés que publicamos, 
da intere:essante festa desportiva, 
represenb.tam: 

1 J:ca1"'1• Qut.'lro1 num bom sallo 

2-•\lha.. ~trcel (.i'• c.-,qul"rda) 11ue "ª"' 
nhou os t t .• o ~.· rremtoJt dll '''º'ª 
'\ma1ona1'1• e u. ~arah Pon1uJca, 11uo 

Oblo\ U o .t :&, ' rrtmlu da.. mc~trna l)fO\a 

~ lfnrmatHlo \largarld•'. com o aeu ca .. 
\ftlõ •\'t•uncl'dor ... , rao +ruttl ,tlft.nhuu o 
•lirnnt.le ''J'romlo do Porto• u a. taça du 

Jlonro. 

\-Ç:r111.u t d11 CIL\'Ulolro8 quo tomoram 
JHlrln no \ (.;oOt'UrtHJ (dft. 6111JUOtdll. 11tlrh. o. 
~~;j~=>-~,~~:·~~:. ~~tt~~~fr~~'nl~:.n~l:r~~~\~~à 
:\tortuart1.h•,~. l Ull' :\Jari:arhl", J.ult llo
lumbn" ( •enlado) J. XunetJ de c.;arva.11,0 



•Madrugndn• t um lindo busto 
cm 01armorc que respira esse in· 
quietante duelis mo sentimental e 

~~d~cr~n a d:.~t~~ ~~l~~~~d~1s ~~~~ 
mas, e que o es ÀtJUmiod'A:eueclo cultor An tonio 
d' Aievedo, um arlista de raça. 
vigoroso e de arroiada concepçã'.o, enviou á exposlç'to anual da Socie· 
da de de Bela. A ri,. do Porto. 

Um estranho enc•nlo brota dessa linda cabeça de mulher cheia de 
ternura e solicitad .:s meitas. 

A boca humida, amorosa, a pedir beijos é uma maravilha de exe· 
cução, e em todo o modelado sente-se o artista ac>slumado a estudar 
amorosamente o seu modelo. 

Antonio d' Au.vedo •bebe ~lo seu copo• como Mu.sset, e deste mo-· 
do as soas obras tê.em uma simpatic1 expresdo das obras QUC não es
t~o cm lucta com o temperamento que as produziu. 

Em Pariz, a onde altuns ao.os residiu, educou-se artisticamente 
deolro da escultura moderna, que cm Portufal se principia aiora a 
conhecer e a conlra~h.r. 

Este :lrlista delicado e vibratil nasceu em Vila Nova de Gaia, berço 
de escullores como Soares dos Reis, Teixeira Lopes e muitos outros 
que ali tbn brilhado ou imposto a sua mediocridade. 

l11I• CUNllA. 
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neiro, uma exposição 
dos seus trabalhos, 
expo~ição :.'l que, des· 
de j:\, aiouramos o 
melhor exilo. 4 

De momento, otu· 
pa·se o referido ar· 
tista em dar' os ulti· 

posição, trabalho em 
que a objectiva foto
irafica o surpreen· 
deu. 

Octa'fio Serfio e um lrttho da sua exposição de desenho e caricaturas que 
tão belo exilo artístico aaba de obter no Porto. 

817 

t.111 ulturA õUl l(·•tiBO do l\tll .. tl\ ' t•treUl •llOR•O J, 
Jl, 'ollvt~ ra. r rprescn tan'1c> Uma 'J' daml'J d 1 Cru• 
Vartn11Jhn, trat aruto 11m solcloc/o enJm Ct"11J)t:t11hn. 1-'ol 
t1fortiel 1u oh> ai.utl)r 1\ conlls11 .. o uu1 fet eJ011 caoo 
flt'l rel\ l hi1'nm em Avlz . no dl, 1,, 11•1irlo d 1llnHlu 
o o r dutu 1l a aua venda, e n p irCl"~·s •'Kll!UH, Al' ~ o 
IH111.1ta1 dAQ\h 1,. vl1u e para a cru•u7. \'ermolhft.. 



Há Muitos Anos.~. 
> 

O antigo tea fro da R.ua dos· Condes 

Construido entre 1756 e 1765 por ele p11,u11ram 11s m11iores glo1·ias d11 scena port11g11eza e algumas esll'11119efr11s au que 
foi demolido, por-11ão oferecer seo1irai1ça aos especladores em caso de i11ce11llio, em julho de 1882 

O mercado de Belem 

fllau911rado fe-s 011tem 10 anos (0 Occldente, n.•• 121 a 130, de 1 ele julho e 1 d/agoslo de 1882) 
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MANUTENÇÃO MILITAR DA REGO)A 

Tenente Afonso de Arau/o. encar
r eg ado aa M.a11ute11çtlo Mtl/tar 

.CD1 cima: 

Vl~tr.. [!erat cos edlftclos que cona
Jtt(/em º " novo esta/Jetec1111e11to do 

Estado 

A clleg<lda do minist?·o da g11e1Ta á Mantdenção b/iliúw 

INAUGURADAl NO DIA 
13 DO CORRRENTE 

Na Regoa, coom a presen· 
ça dos srs. IIDlinistro da 
Guerra e genera:al da 6.ª di· 
visão, realisou-i-se, no dia 
13 do corrente,, a inaugura· 
ção da sucursa'al da Manu· 
tenção Militar,, importante 
estabelecimentdo do Estado 
e a '(>rimeira obbra de vulto 
com que a Repuublica bene· 
ficia a bela e ; progressiva 
capital duriennse. l<'oi re· 
vestido, o actoo, de grande 
imponencia, tenndo sido es
perado, o minilistro, á en· 

V ministro il.•d• G11orra dan
do a dlr&lla a ao eomundant.o 
da U • dlvl sesao do oxer .S lo 
o ú csqu••rdo la nos Cllr O< lo· 

ros da MManulonçao 

trada da C:cidade, pela 
Camara J!Municipal e 
associaçõees 1 o e a es, 
com os seizus estandar· 
tes, genera-al da divisão 
e muita ooficialidade, 
além de eenorme mul
tidão de J>povo. Acom
panhado, . em cortejo, 
até aos Pa!aços do Con
celho, alíli foram da
das as bol9as vindas ao 
represent::tante do go
verno e, a a seguir, rea· 
lisou-se a a inaugura
ção •. 

Depois l houve ban
quete, em n que se tro
caram os s mais afe· 
ctuosos bririndes e, fi. 
nalmente,:, sarau de 
gala, a qque tambem 
assistiu o o ministro, 

(Cllchés Antonio T T.ii:&eira.) 



A •Fox Film• apresentou ba 
dias em Paris, numa exibição 

especial, dedicada á imprensa, 
uma explendida película, intitu
lada •La conquéte de Jeannette•, 
em que Shirley Mason mais uma 
vez s~bresai corno grande artis· 
ta da scena muda. 

- Em França está-se traba
lhando na montagem dum cfilm•, 
que deve causar grande interes· 
se em todo o mundo. Trata-se 
de iniciar o publico, tanto o de 
França, como o de outros pai
zes, nos antigos divertimentos e 
habitos da população dos mais 
pitore'Cos cantos do velho Mont· 
martre. 

Os pintores e desenhadores 
Willette, Forain. Ntumont, 
Poulbot. Georges Scott, Milliere, 
Joe Bridge, os grandes artistis 
Dominique Bonnaud, Lucien 
Boyer, Fursy, HJ'sn1, Martini, 
Jacques Ferny, Fallot. etc .. . . 
aparecerão no •écran•. 
1 O comentario do clilm• será 
feito por Lucien Boyer, autor, 
cantor e p eta, que, lambem o 
acompanhará de curiosas e a pro· 
príadas canções. 

- Um dos ultimos grandes sucessos da Pa· 
ramount foi o obtido com a pelicula •Lulu 
Cendrillon•. Este •film•, adaptado duma peça 
de grande sucesso, tem uma distribuição. per· 
feita, onde brilham os nomes de L. W1l~on, 
Tbéodoro Roberts: Milton Sills e Helen Fer· 
guson. 

-Alcançou grande exilo na capital !ranceza, 
cLa débrouillard • uma interessantíssima come· 
dia do inolvidavel e malogrado Wallace Reid. 

Mary Clynt no P"Pfl dt Joant Far. ""' 
d-Olllm 

Mcntlr11s Que matam 

/J.JHifliyy /}(1/tm1 

1111111dfh111tr.tli1ftJ/í')ftJºliS 

1hf11 

cilll'm11•J11191<1/L1 

"'º"''"'ª' 



A qurlllo do Inquilinato 

P::ton:~0:'°"~hetg:"'~'~"1.Z~~~. ~~ :,~,~~/"~"~,"~~- fe~~~~~~':e~.'.~!,,,~~ 
do Parlamento contr'1 o 11roft1ct> ''' lt!l $)bn o ;nq111/zn;uo 

onr dl8ct111do 

FIGURA 

M•ch• ':fo SAntos 

Maquett~, do mausoleu que encerr11rd 01 rt!1to1 
mortaes de Machado Santos, lrobalho cio ~1c1111or 

sr. Mo.rim/no Aloes 

Nooo btuCf> adquiri· 
do pela Companhia 
Nocional de Noc•· 
gaçdo, poro 0$ suas 
carreiras de A/rica, 
que fu'tdeou no Tejo 

no dia '!J 

M•ul"lclo de AI neld• 

Mxo uCJJ/ptor p0rlU1•t1. 
d/#lpulo de Tel.utra Lo
pu e e.Aposftor no oct1101 
~ofon, foletldo 'm Pam 

no dia tJ 

Rcol/4cu ''· Ira d101, o" 
1:im1nto da 1r.• D. /;'l/tJO 
ROtlrlgu11, filha do u.• 
D. L/banla Rodrlgu11 1 tN 
sr. Albino AU#ulto Rodr/. 
111111, /ti folac/Jo, 1 lrm.: 
ao 4r. A fredo Pinto, /utr 
clonar/o 111,,erlor do Mfnlt
ferlo do 'J'ro&atho com o 
comcrcla11t• ar. Jodo Dln•. 
A nossa 11roo11ro rDproftfl 
ln 01 1101001 U Oflfllnl tlO• 
conuldado$ um caia tia N 

mllla da notM, ap61, 
á curamonla 

FACTOS 

Con1r~uo de Medll' na 
Tropl ... •I 

..t bordo do paqu#te Ptdro 
<• m~• 111tu1ram. no dia :tfJ, 
para Loanda, >nde ~do O.$.JJI· 
l/r ao t .• Co111r1aw de Jle· 
dlc1na Troplc•I. qur aU .se 
r1ttl1•ard ''" Jullto proxlmo, 
01 111. dra.: "'''' Kopllr. 
1'Prurntan1' da J;'«:ala de 
.tfKIClllD lropt.-al dl L1tboa; 
J:mfl' /Jrum ·1, rrprr"~111an1e 
da FaculdOdr dr ,lt,dU/nJ r 
A~ademla dt .Uri.Jlc/110 d~ 
1'011• 1 }011r11..r, r1prrsrn1anre 
do Jn111Juto 1 n.- 'Patologia dtt 

Pur/R 

Avl•çlo N•tlon•I 

Com o Prl•tnro do •r. 
mlnl&tro da .U(lflnJra 
uatlt.OtJ·.f<', no dlo :!:!. 
no Ctntro do At•larcto 
Mord/mo, o 1.1·ptrlf•n· 
ela ofic/ot 4t lnot1klllO• 
("do d'tim k111ndo1111 
por a 11'11t"am<•r110 d 
o}(ua cto.1 twloc., tio 
ml!:;mo C<•ntro.A nQ:;sn 
l(rONtrO rrprt!Hnla o 
primeiro fOfl<'OmentO, 
~emto o T~tuu "·" J,I, 
o (Jparetho ·""''"''"'º 

< ColrKIO P•rl1f,ns& 

Grlrupo dr gMt•& aluna$" 
quuo 11rac/01a11 Ollt~ #.r#· 
c11111aram o IJallmto dos.. 
veeu8, 11'111na f8Stn rf!a-
1/;.l~adn, "ª '"ª "ºroa
lf(/'0 N<u:lonaJ,"le1ta c11Jo
pnrotl11c10 fot 'Jàst1n11ao 
pt:11la dlr•etora do Co
IO.W'Jl/O, a 11m borla ao.s 

~~·~'"~~~::,f:~/ll'::"'p~ 
''"'tira q111 st1rd f/lt1tr/, 

buulo omanhd 

/YNun~• d11 Or11ç• 

/n.'JPIC"l:lor th•/t dOI Strri~ 
roa dtla.~ l?sco/aa .Uot•rls,. 
fnll'NddO /nf1ptrucome11te
no hmnc'iol, r111dla H, q11on 
do ui//"' "ncontrol'a 1.0 dl, 
8tlllfl('.('nho "" SfrllfÇO Pll' 
/Jllco • • () Tf'SPt·Cffl'U COdfll'(lr 

''ª" .'Mar 1ro1/ododo portk 
1.1.~rioo 



O EXTRANGEIRO EM FOCO 

() Etna cm 11/ena 
erupção 

.J!apa da ngiiW da Si
''"'ª· indican<ln a po.~i

çclo do l:'lna 

;() tmmdo do rnmpo.<ifnr 
Bellirli t111 Cat1111i.1 e 
um 11.~ptcto tia 111n111a 
fi,/(11.le e cio .mi 7)1Jr/o 
! Ut correram (lmt·e 1 u
''° de ser deslruitlos 

•ela actwil eruprao 
do Etna 
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A 
os vtnle o quntro an°', :<e nllo e:;tou em erro, Alt>xnu. 
dro Duma~ !Uno havin eseruo o ~eu romn.1100 A Dama 
aos Cam.rtl<l.s. Aos vinte o 0110, via 1'."l>l'eSentar, nno 
sem ter lutado com troix.-ços de varia ordem, a ~a 

quo extraiu do romance e lhe descerrou, de par em par, 
as po1•tas de oh•o da gloria. NIJ.o consta que nss1nas•e ma· 
nltoslos cont1•a a crlllca, mullo embora trinta anos volvi. 
dos ainda dl•cutls,e, ~valhcl·rcscamente, com os cr!Uleo:. 
1><>rmenores <1e mlse ttn ue11e da sua obra celebre, <rue <Icei· 
<llu de uma da~ mais belas, mais fecundas e mats nobre' 
carreiras de ~rllor dramattco cm todos os tempos. ~larga. 
rida Gautbler, a 11erotna do admtravel drnma, <lescle quo 
um dia surgiu fl luz da rlba!la <10 VaudoviUo, passou a eor 
a tentação do cada nctrlz de mortto que nn tlgura da corte. 
zã redimida pelo amor entendeu e,,lar a p()(.(rtl de loque cm 
quo se aquilatam o~ ,·erd:utelros talentos. Dns comediante' 
portuguesas quo Incarnaram a protagonl•ttl da Dama <la8 
Cametta.s tot Emllttl da~ Ne,·cs a primeira na serie cron11. 
loglca, tres anos dopols <la estrela cm Paris, e o seu tra1>n
U10 mereceu ser louvado em norno d'eJ·rcl 1>()1(onte. A ultima 
6 Ame.lia Rcy C-Olaço, a mais nova e a mar.i bem dotada dM 
nO!lsas arttsttls de primeira ma. As suas ciccel•ns qualidade:; 
não nol-as revelou <'t>te 1>3J>CI tão Cheio de ctlmblante• dr· 
flocls, mas ,·eto, 'P()r certo, contlrmal·as. robustocendo-nos n. 
crença de que llic está :rcl'<Crvado um ;posto lnconfundtvel, 
para o qu31 cnmtnlln a pa•sos ra1>tdos e s<'guros. E como 
ela vai pelo seu ,p6, dcsaJuctnda, nulo-didata, cornJosa. con. 
fiante, num melo <1esan1mador, doentiamente •C()fltlco. annl'
qul,tldo, onde a arte não taz escola e de onde os mcst rcs 
do•apareceram rorn que ftcassem 111sclvulos capazes de lh"S 
suceder no m:utl•tcr101 

Interpretando 'rnrgartcln Cnuthler, a~ tantas e tão cl•· 
V<'~S lnterprelacões memoravels, Amcli:t ncy Colaço cscru. 
pull'.'!on em nAo cOJ>hlr quem quer que «'ln e, mais ainda, 
cm nAo ser suh•ervlente. E <>ra-Uic tão tacll Ir ao encontro 
da., predll<>cçõe~ tio gr~so do publico! A sua Marg:irlda ten1 
a Juventude, n cllsttncão, n rormo•ura, a e'ognncta, a vt· 
brnt1Jldadc, a d<>llcad<>zn dO alma que 1e<1ucN' n persona1t•'n1. 
Percorre com virtuosismo a cxtcn·a gnmn do' variados ~n· 

tlnwntos <ruo a nii;lttlm e dorntnnm e, ~ nem ·empre os vll1. 
cou por maneira a Impressionar mais fo1 temente os n<>rvos 
do es'f)écta.dor. ntrlbuamol-o antes n clenc1cnclns de conJun· 
to e no honesto Nnpenho 11c nn.o roprodn7.fr modelos que A 
<'SCn~scz <lo recur!\Os proprlos. Sem duvida que, sendo c•t:. 
uma peça Jfl agora cla<slc.~ e que ficará. no grande ropei. 
torlo da aclrlz, eltl ha de ter o cuidado de a Ir afclço:incJo 
e completando, ató <rue, com o auxilio dl'S•o prudente e s."t.
blo colaborador que 6 o tempo, se torne pcrrella. 4)eranto 
ns ciclrl<'nc1ns maxlmns. Nllo nos esqueçamos de cruo Amclln 
Rcy Colaço conta os seu• an05 pctns prlrnav<'rns e não pelo• 
cstlos. Tem n ('dnde Justa dn pCl"'Onai;em que, em re11Ta. 
vemos desempenhacla ]l()r l't'"°ª' com uru longo tlroctnlo 
socntco. um va,to •Rbcr de eicperlenctas feito e uma re$1>Cll1<· 
TCl Mma <Jc N'hoea<lo~ outonos ... No entanto, ela encanto11 
e comoveu quancto houve de ser n<pnlxonndn. sotrcllora. vo. 
luntarlamente abnej!'ada até nó rnsgo da qunsl tnveroKlmll 
Imolação da s\ta ventura â suJ)051a tellcl1Ja<IC> alheia. E tot.o 
pelos procc•<Ol!I nntuulistns, rugindo a exageros romanlteô'!, 
d6"1>rczando rodrtgulnhos, nno cuciplndo sangue e morrendo 
11em atitudes estudadas. NAo acentuou Amclla Rey Colaov 
0 caracter da cortellã com o vigor, a Intenção que outras 
acaso U1e em;J)rootam t Nem i>rectsava fazel-o. O ambiente 
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é Qtlc deixou de ~cr, como convinha a que f<K-c, dado pela 
roda deli' »eus amigos o treqnentadoJ>N'<. Aoo 5<'U• convlvu 
da cela do primeiro neto cabem as cun!pa..-. Xa primeira not
tc estiveram. em geral, Indecisos, pou.uco rneno,; de ,;0rumba
tlcos, o ó mister que "° diga que nll.tllo 11a um unlco p113JGI 
tnsll!'n ltlcantc na D(lma da~ Caml.'Uo~1s. Do do Prudencla, a 
l1etalrn rdormada o exploradora, c<rontessava numns, por 
oca•lâo ela estreia' C'ttall dl((lcll .... ChºO<ll'llllJ)IU-1.'n, ;\(:\S l'CjU· 
bUou quando o viu Interpretado J>Or q qu~m p05•uln le ratent 
rolluslc d'11nc arll•I<! cmmm111Ue. All!>lrucm ac11v11t11ou o tipo 
atravcr. do palldo ~torço da sr.• Julllln Silva? O pnpcl de 
GMton Rlcux coube ao sr. Manuel RHlos. Deste t1C não pode 
dizer o quo Dumas escreveu <10 seu \·Interprete, I.uguct: e$t 
tout llOtLllNu.enl rm 11rmut arll>le. 00 l'r. Rloo Ignora que 
se trata. de um 1l3.l>CI :11'.'!rre em qne Luguet •~bln colocar 
sa doulc11r •llencftu•c au premier ptn1m 11 p0r l•«> Dumas <> 
reputav(l un tatent strleux et pleln <l'd'a1•en.t.r. outro tanto S& 
nllo podN'll, por ora, opinar do sr. M'\fanuet Rios que talvez 

· Julgas;-0 a rtgura. 1tire1•1or A sua cat<~<'itorla... pois croe lhe 
conste que !\ crcou um t10• Lugu<>t, artrtlst:1• ((U" lfO!«nnm d& 
Justo rcnomt'. O Snlnt.Ciaudens coul><• a 11 Gil Ferreira. E' 11m 
papel ar>cnM Indicado, oomo dizia. 011urn'l.<, e que o artista 
prec1s.1 fazer. O creador, Gil PCl'('Z, 1 foi, na apr<>elaçllo d<> 
dramaturgo, tto.11'!ll••nn1. E agora! Pa<<0u d<'"J>l'~ebldo. 
O conde do Glray dlstrlllulram-no ao ' ~r. Delmlro R<>go. D<> 
seu prlmcll'o lnteim'l'<'tc. o aetor AIJl~)ó, l'SC're,·eu Alexand,..., 
Dumas: Dan• !<' r<ltc 111rr1c11e au cmnrr,r. <1e L'ht>mmr rtu mon-. 
de. teunr. lnsm1clct1r, dr Oonne famlU~lr a til toule la 41.. 
onllé, 10111" L'tténancc. to•ut le sccpttc1ctm1e, Jr cllr/lf nttme 
toute La p1w10.•ophfc <1ont te r<llc ai•nlllt lle•oln. T' agora'!' 
Nunca o "r. Delmlro Rt'A'O lrna~lnou qrqut' ll".<lrn putle<sc con· 
ccber·sc tnl r>M>OI. Pnmn" reconheceu nno primeiro Interpreto
de G11•ta"o rcn.ue, llht1nclfon. tcunc.ooc, vrn1c. o •r. Mar!~ 
Elo! pô!'~lvolm<'ntc ipen!IQu a respeito rl1cles<n Jl('l'SOnnA"em em. 
oocltca o mP!lmo que o •r Rios dri )ll'l"rsonagcm do Onstão ... 
D'on<l(', tnlve7, a $UI\ cvldpnle 0011l'11rrtrlr. ACl'rcll <ln tipo de 
Van•lllt', observou Alr'.'<anclrc Dumn• qwue f'l'll rm rôlc 1n11rat 
e <rne o Y.11 rreaclor D11p11I• dan• lri ti rfl'11:r fnu• l1lrn tran_ 
cht~ <Ir l'r rdle a mi.• lle• r(fet• r~rlt. T' nupnl• <l<>•frutou um&
ft'l'ande notoriedade. Hll~lro LôJ'IC'I. n 11ultlmo tntrrnrrtr J>Ol'
tuirnos. um do. mal• opN'Clndo• <'ntl'!''<' os eom~tnnt<'• no
vos. 11110 n<>< permitiu notar a• tnc• 1\fluri« fnr<" lilrn trm1.. 
c/ltr.< dn pnpel. Anti'' de rPferll'-mc á 1 tnt('rpl'<'t11çl\o ele .\l'
mandn nu ... nl, cumprt> mPnclonar n <1<' • .TnN!e Duvnl, de que
Roble• 'lonlrtro $t> 1nr11mhl11. A )ll'r<on11.1iut;·m. que tt-m a seu 
cariro a Jongn <' '11...-ntl\"l'l •rima <IO l<l'tr<'Plro arto. ~ rb('fa de 
<"'Plnhn• e no sen 1lr•rm)l('nl'10 SM!«lhr•rnram all!'lln• nrtor!'l> 
nu•h-c~. Rohles Monteiro hom·e-•c conrr<'ctamentr, mn• foi 
alem vnll'nro•o e ni\o f<>rlu rontra"tr•. f".POller.<:e·htnm nollcal'
lhc a• pnln\'l'n< qu<'. rm tAA'.. Funrl•qm11• Snrrry <'nd<'l'l'cnu 
no nctnr J~~tontalnt' que i>nt:lo ~ntrn..,•c('nava rom Sarah 
ll<'rnhnr<ll: . re (Trnntf ro11plrt ... t1r1•rn:111r Nrr '''' p11r l'nl'. 
trur, nhn nrtr .•ol.emnft~ mnt.• nr•rc 111mc c/1111.r11r 11111 trnlt 
tr~.• .. nrH li mr<11rc q11r rr pcrsonnanc 1<' .•'nntmcrnlt rr 11crrrtlt' 
Mnr(l11rrlfr rMcr ct renlLcr. TI 11'11 (1 ? pa.~ rfc r<1f~<1ns pour 
1111,. Lr pfrr n11,.nL, pnr111.nt tt'fnUrPI• "~"' /lff •()Ili ti rlrN·~. 
nr te fll .. r pn.• nr·rr tm()llo11 ef t•t11tmc11r1,.,,, 111 •tt11t •1 naqne
'Nlll d'nllrr pl•1< 1'1tc el <Ir ca11r1r tl'lln 1 traln 11tiu rapf<fe n11 
rflnaurmrnt. E ('f•-no.. l'hl'~do• a Armn•nn<l<> nm·n!, o 1rnlan 
romanttro onr cJCC<'l<'n<'ln. Ra11! de> Cnr1rvalho c<>nln npenn'I 
<101• ano• 1lt> t<'Alro. 1•rm feito multo ('ll'm l~o ponr.<> l<'mpo: 
anela. porem, em ltlll'rtlndC', sem n or1 ... 1entacno. o t'•lurlo. 1t 
dlsclpllnn ln<ll"'!>Cn•nvl'I•. Vae a cralnpe,>P, mM no< tom~. 
lt:unr pnr L'<ltTe. como Fechtcr. o fC'E'Ador>r do 11nT1Pl. e•ti\ bN11' 
1on1te <li', com Jn~tlCl\, o con•tderarm&o<><, slmnltnnMment&, 
mtlr par Le talent, na clll!>rcssão de P11mmas. E' o 111:\man~ 

(Cont1nm11a na pof(. BSQ) 



1-ochac/a da Joolhorlo Xot:i#r dl Carro/Iro 

C Ol'TJN('A • brilhar a tradlcão de umaarto no·. 
bro Que Mutre Gii fundou para enaltecer o 
tromno do Ponugal na alma dns coisas nc 
lns. HS.Ra n1 to, do que nasceu a obra prlmn 

fQUO to<toa conhonmos por Custodia do no1em, tom. 
.erccllvamonto, um carnclor de origem o (!O nasc'ln
.ç.a multo portuguôs. 'lodos nós cremos que, anteR 
:(lo Gii VLconlo, a grnndo ctnzelauura da prnta o do 
.ouro ntlo Unhn n&MumJdo os róros cstellcos n que, 
eo1n o ongonho cio genlnl ourlYes~ subiu gtorlosti
mento ''ª"' palrar nos sublimes tmorlalldadeM do 
.aos to. 

E • A>concdo m•~nlllca tem sido correspondido 
1>eloe 1artlAla1 riorlugoescs. que teem Ja\•rado Rfm 
pre os m('llula do luxo. com o orgulho de serem os 
seus mfllhores modeladores. M~11e Gii rol c<1ntl· 

Cnndln/10 ""' prath <!Slllo D. Jo4o 
''·com AbAt•Juur olntado. Peca ma
n//lca t/11 1111111108/dadc l! de lavor 

arllstlco 

nundo. Ainda hoJo80· 
mos nós os orlmolros 
nrUllcow dn ll\"ranto 
rtn. Nunen 6 domm1s 
registar esta colego· 
ria orgul1\0Kn. 

De como se 

Que o "ºm06, acabamõti tle 
Ler a prova nuns momentos 
tle pnrmnnoncln. na casa Xa· 
vier do C:nrvnlhO. que e.lá a 
nota do8 ostnl>oleelmontos 
suntUOt108, nll 1\0 Jado OCI· 
denlAl do ll.oclo. u seguirá 
~ucur.ml il(• .-O Soculo.t. 

O l11torlo1· dessa Joalhnfla· 
oul'lvcMrln, l~Oul o seu re
cheio do r11dNm~ do arte, 
coni;tl tul uma sodução para 
os <'R11trllo8 propensos i 

Co(r•·COmocla ••ti/O n. )0110 •. 
t•tn pau 601((), Nm11uarnfçOesdl. 
prato f'ln1eloda e tlourada. R1 
con1tlt11/Çdo ttt111fat11rnl d~ am 

t111Jdtilo_la1tlllm'1mánf<! Olll/JfO 

o.mhlt;t\o dn t>olot.a. lia can· 
dcolroK d .. olectrlcldade. eoai 
urnn cornbthllCllO 1oultoe!(bell11 
dO~ DO.rlldOR (IUO 60 podem 
õbtor da rn1anc11. o da orall 
ha ais gunrnlçôl'l Para mesa e11 
rorma de canteiros, na Jarra.e.. 
O:> haldt•s de gelo. as cab» 
de pau ~anlo para tnbaco. Joias 
l' l>ROt'I: o~ scn·lços para chi. 
OS tAb()lulrOS, OI raquelfO!\ Ji
COS e um npulentoJogode<>J. 
''ªª· D. \faria 1. rõrma rir> 
rl'lt'!\, 

Tudo Isto tflpre'.'lenta o qtP
do mais tiu1o ee con~egue em 
guarnlçõe• e decorações * 
prata nru~uca. ~tas neues obo 
Jolos, o om inullos o~trosQlil 

a1t vimos. observa-se urna mnnolrn u~cullt1.r da casa X•· 
vier do Carvalho, um Jusuricado .•iun6 lnlmllavel d• 
modelos exclusivos, 1>rocu rondo um cunho do porte· 
sues, uloda mais caructorlt1tlco do Quo nouclo Que tt11 
sido aló agora robuanado, Hstn nmnvol prolonsllo, satl• 1 
folta brllhantcm0nto ot.ravõr. do trnbt•lho oxcopclonold• 
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mantem a tradição da grande lavranttería 

oficina de clm:oladura QUO a cnsti X11vlcr de Canalho pos· 
sue, com arlltlces st1lcoclonados entre os 1>rime1ros tia sua 
classo-a orotcmsl\u do crlnr o llpo me.Is puro da lavrnn • 
torta pt"lrluguozt\ é um tttulogtorloso, que cncherlaumn cwo· 
cn donrte, quanto mntR n biografia de um ourlves-Joamolro. .. 

Uns modo tos, cntogorlRtlOOB 
flparto, ch1l mam·noK a ntoncno. 
mais aguda monto. AnnJlsamo· 
los. 

St\o um serviço l.ub: \ Vl, para 
t(lf/ttlt. li' om pau i;anto com JlOr· 

:~r~UU~í~'Y~'~~: ~~·:~:i,~:~ 1':~~~ 
Tem 47 peças do prAta t'lc&uan1h;· 
slmamente c.lellnradaa o multo 
rortes. "EslAo dcatlnadnt " uma 
duração longa e a uma admira
ção oerdura.\·01. Do eap~lhogran. 
de ao de m4o. do rerro de fritai' 
aos candelabroa, da cal•a ~e pó 
de arroz: ao pu h'1•rl1tnclor e aos 
frascos guarnecidos, nadu t1~u1ue
ceu para a&rxlgcnclRffdc um /lm1· 
iloir de prlne11ta. 1.' oma colaaclo 
encant.ar 1 Ouoot.;, võmott urn co· 
r re de pnu santo, com npllcacoe~ 
lindas quu so mo~lrnm no tnm
po, realcadtuJ nor um rundo do 
man-o(mlm vormolho. a.: logouo 
Indo uma comod1\ mtnusculo. 
o . . 10Ao v. suos rorrngons fieis, 
sua garra &<'uurt111do o osrorn. 
seu arqueado de RftVOl8R, copta 
ftd0<Ugno. dou m modt•lo "ºI hus
co Que pertence n um colocclo· 
nador rigoroso. A te.11H\ &ublll 
marca a opllcaçAo beneditina de 
um entalhador ln~tgnt•. Y.' um 
gracioso escrtnlo do quo n nossa 
\•lst.a '-' o noS!io d,~eJo nunca se 
esquecerão. 

E \'Ollamo·nos parn ,·êr t·omo 
um gosto suporlor concelK'u um 
candlelro nobre oara etectrlclda· 
de, lambem no e•Ulo Jo•nlnn. O 
pé é um valioso tmllalhocmquo 
o cinzel torto nAo outz ru:or uma 
simples omprcltada, mns uma 
1arora <10 <lodlc~40 arUsllca. a 
poder de c.nrlnhos roltn, na 1>r~1-
pllacAn dl} um sonho do bclozn. 
O abal-jour, 8• '\ plntndn n prnUI, 
termino., cupuln tormosa, tlllUOlO 
bibelot da luz. 

E os nossos olhoR lh.nm·so om 
msls Undczas, rinesnndo do um 
Jogo do aal vaa ll. Morl• 1 para 
um c•ndelabro ámnn<•lrn antiga 
dos das luzes do a hlcos. com a..~ 
suas nln1inha.s rm oxta~e onto a 
luz das lampadas, dlsrar(adaapor 
um anteparo hurntdo. 

mrndou 4'\ prOl'!\{lmentc á ourl,•esadrla do c1t1t' e'tamot tulan. 
do. O c"trnngelro. opule1ltO de go:-.to) e de forhma, tntorma~ 
rn til' ,,m Paris sobre qual a casa poortul{uc1.1t (IUO lhu podia 
roruocur. ml.'I!' btila e muls oreclosaa, a bal:<olt~ dusuJu.da. K 
u1vu" 1ncllrnl.:•\O dn concolluodn Jo&Glhtlrl t cl•> Hocto, cauo, o. 

pnr tio doHonho 
mnglKlral dos 
~HWH 11rntns denr· 
to, OMlonl~l nCL& 
MIM montras, dl
unntt 1ll1 todos os 
1•\l8t"4'M, O& br1-
Jhnntc8 e as C"· 
U1MftldoA. 8.8 J)O· 
rolaK rnrldoans 
nrrolianhadasnas 
a-rlmelras e&CO· 
lhll..~ doa 01 imtn 
mais 11urOt1. \Udo 
.,111 engutes de 
Plllllnn, pc>rque, 
dll nunca r.e con-
1oenllu qu1~1edos· 
11wm N1uelH ma
Klllrlrnt( Vt•dra.s 
ruch'" .,uarnlçõo~ 
CH1ons nl\01ocun
c1~~m no Kuu valor 
1· no NOO cnonnlo. 

I ' 
r.oll!•Utl l.11i1 .'<VI, 
1·m '''"' \·a11to, com 
f1111d<n t/fl 11101rc~ 
111111, ''º''o tampo. 
sprrlrodt,l1uro1 
11• flfata. l.ovran· '"''ª prrf4'/l/s~lma 

Obras •doravela como todas 
estas saem de''º' em quando da 
casa Xa\•Jer de C.an·alho. Ainda 
b1' J>Ouco um solar 1t·nhorlal do 
Alemt·Jo lho adquiriu uma col~ 
cçAo de salvas. t1ue R\'arenta· 
mente guarda no aeu mais rico 
armnrlo do tolha. l:!ram seis pe
ças de um ltwor genUll11atmo om 
que se 11n11ao1 renlls•do modelos 
de graça o dí\ rtnura. Mns rica· 
1am em Portugal. A outras ri
quezas nAo sucedo o mcsmo
tendo uma bnlxola 1.ulzXVt, com 
oêrca de 00 poçns, Ido oom lnor ti& 
prata' do argontlno 1rornandoz 
Oro QUO pnran sua rot'ldoncla do 
Pau (llalxos Plrlneua) a onco· 

Sa"1o mtuweuno, rap/(lt1<1tdom<1nff' l'St/1/.radn. ('m t/08 trobalhO$ mota/$ 1ntt1rC':HantH Qut ""' 
.,o/do da "º'ª Xa1•ttr cu~ Cort•otho 
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Para as rea· 
nicles de noite, a 
moda empeoha
se cm chamar as 
aleoç6es para as 
ctoilettcs> roda· 
das, de corpo 
meio ajustado. 
essas •to1letteu 
que, pela línba, 
nos fazem recor· 
dar os •ultos das 
nossas avósiohas 
na época risonha. 
e longínqua d11 
sua mocidade. 

E' leio l E' lin
do? Ça dcpc11d ... 

Se este geoero 
de •loilellu · lór 
duhnado a liiu
r(nbu J u •cais. 
iraccis e rrc.scas, 
o exilo ~ certo ... 

Pata as outras, 
porim, para essas 
que já lra.,spuic· 
ram :i meta flori· 
da da primeira 
mocid3dc, n:lo re· 
comendaremos a 
adopçâo d'um fe· 
nero de ctotltlle» 
que s6 rejuvcnes· 
ce ... a JllVCDlU· 
de •.• 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAM· 
DO-OS ~ · BI

BLIOTECA DA 
liVSTRAÇÃO 
PORTUGUESA, 
MANIFE5TEM ----....-~.._..-_.;;:-.;..;.
O DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO OE TU. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

CRUZEIRO DO SUL, por Norberto Lopes 

Um dos jornalistas que fizeram a reportagem da tra
vessia aerea Lisboa-Rió de Janeiro, no que ela leve de 
mais impressionante, foi Norberto Lopes. As suas cro
nicas, redigidas na febre da admiração e do entusiasmo, 

imediatamente após os factos 
que re(erem e ainda quando 
eles se estavam desenvolven
do, encerram, por isso mes
mo, aquelas qualidades e vir
tudes qu~ w uitas vezes se 
perdem quando se escreve no 
repouso de um gabinete, tra
balb.ando, a frio, a prosa, e 
adulterando com artihcios li
terarios o que ha de puro, 
exacto e sincero nos senti· 
me n tos experimentados e 
transmitidos. Norberto Lopes, 
jornalista de vocação, moço 
literato que sabe como ao re
porter é preciso improvisar, 
patenteia, uns paginas do Cru
zeiro do Sul, descrevendo-

/l'urb~rto f,1111e.< nos varios do~ principaes epi-
so-iios do raid aereo de Sa

cadura Cabral e Gago Coutinb.o, o vigor da sua pena 
colorida, a leveza do seu estilo facil, ao mesmo tempo 
que em entrevistas e croniquetas recolheu alJ!umas no
tas interessantíssimas para a historia da heroica proe
za de que ele foi testemunha. Gago Coutinho, nas li
nhas que expressamente traçou para o Cruzeiro do 
Sul, presta homenagem aos talentos de Norberto Lo
pes, recordando, a proposito, os cronistas que narra
vam as façanhas dos nautas e dos descobridores dos 
tempos épicos. A edição é da Renascença Portugueza• . 

O JARDIM DAS TORMENTAS e ANATOLE 
FRANCE, por Aquilino Ribeiro 

AquiUino Ribeiro estreou-se, como prosador, com um 
livro de contos intitulado o jardim das Tor111e11tas. 
Apresentou-o ao publico, num admiravel prologo, Car
los Malheiro Dias, profetisando ao autor um posto na 
fila gloriosa dos nossos primeiros homens de letras. 
Aquilino Ribeiro não desmenlil1 a profecia. Muito 
novo, é Já al!ora dos mestres da prosa portugueza, con
tista e novefista notabilisado em alguns volumes quese 
enumeram entre as joias de maior preco da literatura 
contemporanea. A nova edição do jar<il11s <ias Torme11-
tas reviu-a o forte estilista com o apaixonado e satis
feito escrupulo de quem julga sempre não ler atingido 
a perfeição que sonhou. A critica pronuciou-se oportuna
mente sobre este volume que contém verdadeiras obras 
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A. F. (Vn l e11caJ. Um belJo ~ó . . . m'lo t! sonolc mau. N(/O 
.crostamos das rimos (Q1tat10 versos em n1·) e tl'nl1?11111as re
pollc<Jes: no ·I.• uorso 11odes-ver, do s.• poctcmo•; 110 !O." 
dizei·. e C117.0•, 110 12.•. Re1e1a o IJ.• ot:rso: JllttR lcvn sem· 
prc. etc. I' uerd que se presta d troça. No entanto. repeti· 
mos, ndo I! 11111 mau soneto, mas foi escrito sobre o Joelho. 

JOÂO D'AG!t/A. Tem ainda 11111/to que escrever e que 
ras11nr. Assim t! que se começa. 

MARIASIN//A .- Publica-se. sim, senhora. 

S. P. ·AJ?ora, com uma ligeira emenda que tomomos a 
llberdode til' f 6er exqutslto ndo é o exc1ui., (rance•) estd 
em comlfçôos tle se pu/Jllcar. Os outros dois sao multo fra
quinhos. 

1•• 11 11 11 11 11 111 .-1 1111t l l l l l l l l l l llt l!1!9! l l lll .. l l l l• t• • • • • • • 11 111111 11 11111 11 11 11 11 11 11 11 1 11 11 t 

p rimas. Tambeu1 Aquilino Ribeiro acaba de publicar a 
conferencia que realisou no salào nobre do Teatro Na
cional acerca de Anatole Fran:>e e em que o perfil do 
incomparavel lapidario da prosa franceza avulta cari
nhosamente erguido por um dos seus mais ilustres e 
aproveitados admiradores. Ediçóes da Casa Aillaud e 
Bertrand. 

....................................... ····· ······· 
«A DAMA DAS CAMELIAS», 

por Amelia Hcy Colaço 
(Co11t1r111aao da pag. 825) 

que c~pci•a o 1iw1111n·to. Raro se topam as qunll<ltulcs Us)ca~ 
ele que ele <llHiõo 11a1·a. a pe1~onagem: móço, clcgaute, vh'il , 
bc.la caht•cn. boa rnascitra; a.()Cnas a voi i·cclnma c,,cota, cxcr. 
clcto. <!o l\Ol'IO n lhuarcm-w a>.iierezas, n con.eg11t1·~ varie. 
dado do ercltO>\, n alcançarem.se lullexõcs Juotas, dentro do 
th1\bro adt'11u1ulo. Raul do Car1'alho tem arcabouco para as 
~cnas do vlolencln: a <10 quarto acto o clemonst1·a. 'J.'odavta, 
ainda 11110 6 L'l10111111e du rúte. Dc.letrcla os r1wlment0s da 
sctcncta da compo>lçâo; nilo lia lirmeill. nos .eus pas.•os, nem 
oportunhlndc no iseu 1>csto, no seu olhar: como Jho faltam, 
nos tres primeiros netos, ta pacsie concowc1m1e, ta /alollstc 
nobtt, te• lll$<<'J•lil>tt1Us lnde•crlpltblc•, te 1wturet. L'l{fro• 
que em t'cchtcr entusiasmaram Dumas, e no utt1rno 111 
11otc ltt 111111 11<111ro11tc 1te ta do11leur l•1m111tnc. Rccordarer 
que l•'cchtcr •e cclebrtsou nesta criação, realisada ante'> <l<>:; 
tl'lnta anos d<' <"dade. Raul de Carvalllo nccc&<;lla do e•tudar 
sem repouso. 'l"rluntarl\ no dia cm que slncornmcnto nos co
mover. E ~ó nos comoverá quando estivei· senhor dn. sua 
arte o 1111 pto11ll consctoncta do valor das emoções o <Ili. lndl'J. 
pcnsal>llldnito do ns de><J)l)1•tar o transmitir. 

Amclln. ncy Colnço e UoWcs Montot1•0 pu,crnm om ~n" 
A Dama tias Camet1a1 ao eslllo da ó)lOCa. Admlrnvot wnt11-
llvn de l'('COnstltulcno lllstorlca, cumpro ox111t11t-a tnnto 
mais qunnto é certo quo, durante anO!I, vimos. entre nós, 
lamentavchn('nto rn<'nosprezada a montngem do ll('(M do 
teatro <le dcctnmacno. N!lo vou procurar pontos do ref('1-en· 
ela lll. tóra ma1 e.'\ dentro e l)Or 1550, maravUhando.mo. não 
perderei o scnllmcnto das proparções. 

An:ul\o ne ALMEIDA. 
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EJFINGik 

Dec,,rações das produções publicadas 
no numero transaclo: 

f:ntuma: Eo;cullor 
c;11ara1tq1 cm i·erso: ratacAo-Lapa

<>brlg:11IO$. 
8.tt1u111a plloruco: son'l:\, 
c;rwraiia$ em /rase: Pensamont<>-Sol

<lo-H11Col\h<'Cldo. 
T.ouour1fo: In<Julgencl::i.s. 

• 
ENIGMA 

fA.<ls SllUrlcios e am.tuos do Club NlienseJ 

<:om ~Is k>tras, é formada 
~sttl Simples pl'Oduçla', 
, l"f)S ar>rnas CODSO.'lnte, 
E as Juo sobram, vogao5 sao, 

Se a. prl mol ra, sexta o q unrta 
A segunda se Junlar, ' 
VOmos togo, sem detenção 
rn~trun~·oto oo rtar. • 

Da primeira, :-exta tercla 
Quarta e !IC&'Unda, a JunçÃo 
Forma claramente o nome 
o·um certo reu10 oo pt.o. 

Quem unir prtmelra e quinta 
Com ~ que não erra 
Se. lho der um animal 
-Quo vive n•agua e na~. 

;::• tllo facll, encontra,. 
{l'Q!llO onlll'Jllll. a SOIUÇ!lo 
Que só oao 11 acha, quem ror 
Refinado mandrião. 

Dol1 Urtc<n 

• 
CHARADAS EM VERSO 

Fui a. Moita, o'ra vQr moltns 
E voltei contraMado ' 
Corri a vl~ta p'la ~fnlta 
'Olhei, mas eem resultado'.-t, 

At6 09 Pl'OPrlos moitenses, 
Pcwo nobre, gen~ afoita, 
Mo dl~~ram: Mi Q'Ulz.;r, 
Bu,"Que uma loll·:. da Molta-1 

Da.~ cinco letras <rue tem 
•. \ ,. ila tk' Portusml. 
Não con• Cl!UI o QUt> q'rla , 
Um pronome 1iessoal-1 

Para cumprir a mls..<.An, 
-Que al1rnem do mim 1ncumblu, 
Adqu1n eo·rlO animal. 
Do rara forma e telllo-t. 

Xão penll nMn. mal• urn Instante, 
Pois, satt~rolta a vontade, 
Vnlt<'I da vila da i\!olt.'l. 
'N'06te carro, p'ra clda<le, 

<> sablo saragoçano 
Quo cm tempas andou na l~rra, 
l'ul Quem melhor descreveu, 
O:; diagnostico:; da tcrra-i 

os efeitos a.st.rolog1cos 
Que nO.s vlamos enrao 
<:ondlzlam, sem talhar 
<lOIXI a ~1n1 descrlção-3 

Era um sablo matematlco, 
De 5'1b<.'r multo prorundo, 
~ n1n111.1cm melhor que cio. 
Fu.c a dc.-.c1·tcão do mundo. 

f:' do Jl<'(lra, e pedra dura-1 
I> vtwbo, em tempo present.<>-t 
·rnnil~·m cl<•gancla cll1C, 
Quo riv mnl a mufta gento. 

Lttaaomar 

(A B ... } 

A minha triste historia, acre de amor,-2 
Que nl'fa,ta nwmorla1 
Lembrnnçn tào rmnJente, elo de dõr. 
n·uma chama llusorla; 
J'ol um 'nulo momento. unlço goso,-1 
O im•lhnr nn"5.'lmenlo 
Dn minha vida, o mais delicioso ... 

Porto 

Jodu l'd/1111/10 

• 
ENIGMA PITORESCO 

: • ' • ' • ,• •• I • •·••li e 11 1 11 •1 11 11 111 1 11 1 11 1 11 11 • l~I 1 1 1 1 1 11 1~ 

. z· l· ~ •1·· ·+ ·-·····1· 1·••1••···1·····, ..... 1• ~· ·· 1•1• 1 •11 ••t: . 
· QUADRO DE HONRA 

• Zé do Porto - Prlnct11~ Ante-
• ~urr .• h-Ft•rrnz. FerrAo <" f(Ct· 
• r1'lra - "nlla-Pam-\ loleln-
• nr, 1 lrl nu - Lucla r.1111u -
• J>o ltl Sl'n1frdor Anlclho11o~l 

HuM \'l'r11e-.\lber', l'rt'I 11~ 
:>. l'nlo - ctub d, Siio nelu 

• Glorondn lló sustenido l•'on· 
• sec11 & Cunhado Trlnngulo li· 
• laz ·::>11rgrnto cr<mlcu-Al\'11ro 

• 3 Vcrrclrn 

. . . Campeoes decifradores do pe
rwltimo numero 

" . 
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.. 
CHARADAS EM FRASE 

t,to meu F.r.•• amtao •Elldl 

Airula Qll<' o !lenhor seja um erudito, 
éu ntlo 1.i:1•so cio 11111 tgnorant&-J-!I . 

Pl.nta1>ra111r" 

Pa,'<'1 1><>r uma e.<i».""11 mata qunn· 
rio rut a 11ro,·l11cla buscar a planta-2 'l. 

t:rora 
Bnl/.Q 

1..1 · llnmn. s1>1>re a sua charada nn fra· 
se rmbltcada 1to n.• !JOI aa. .ttus11-a. 
Ç(ÍO•) 

A.'>Su•t<'l·ml' ao ver a crosta (JUe k'm 
o r<!Spelta.vel ancião. 'J)rovenlontc- <ln 
mordudura d'e,.ta venenosa sorJ>('nte 

-!l - 1. 
!llon~o 

• 
LOGOGRIFO 

Ma1oaor1 

Se a colora Qne e9J)uma. a <101• <ruo mora 
N'atma, o dcltroc cada truSl.lo lfllC nasrc, 

4-7-1-f>-4 ·T-9 
Tudo o que ou nge, tudo o QiJe devora 
O coração, no rosto se esta.mpas.~; 

Se so podes.o o esplrlto (fUO ChOTll-L
f>-tt)-7-N-T-!I . 

Vl!r, através da mascara da faoe,--6-1-
tf>-.F-1 t-tll--C.-l!. 

Quanta gente. tntvez que Inveja ngorn 
No~ cnusa, ontlln 11lo<lado nos cnu~a.'1'14'1 
Quantn. gent(\ oue ri. talvez, con~lgo, 
Guarda um ntro7.. ref.onctllo Inimigo, 
Como lnvl~lwl chaga concerosa ... 

Quanta i:rcntc, talv('2, no mundo cxlst.t>, 
CuJa Y<'ltlm·:i. untca consiste 
-Em flª"''""' ao~ ontro~ ''enturo'l\! ... -

14'-F-I -13-U-3 11~. 

Do 1' 

Indi c a çõe s u tels 
No proxlmo snbndo sairão ouhllca· 

das n11 lluwroçllo Portugue'o 118 doei· 
rroçõeA dM produções losertas n'este 
numero. 

-Toda n rorrespondencl& rel11tl v11 a 
e~ta aeccllo deve ser enviada 110 Se· 
cu/o e endereçada a Jose Pedro do 
Carmo • 

-Ao dlrcctor d'esta secção ns~lste o 
direito de Mil pullllcar produções que 
j ulgue lmper rc1111s. 
-~ó ó cunrerlllo o Quadr o de Honra 

a quem envie todns ns decl rrnções exa
tns, ci ue dc-verAo ser l'ntrep:ues nt6 cinco 
d ias após n Hnldu tl 'este numero, às 10 ho· 
r as, on sucursal do ltoclo. 

- Todn.s llA produções devem vir escrl · 
tas em Aeparado e os eni gma.~ pltorea· 
coa b•·m de~enbados em papel liso e ti nta 
da Cb!Oll. 

- Os ortgtnaes, q ul'r sejam ou não PU· 
bllcados, não se restituem, 


